
CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DE SAÚDE DO OESTE DO PARANÁ – CISOP 

ESTADO DO PARANÁ 
 

 

 
EDITAL DE RETIFICAÇÃO Nº 002/2022 

PROCESSO SELETIVO Nº001/2022 
REQUISITOS E ATRIBUIÇÕES PARA O EMPREGO PÚBLICO CETEA 

 

 
O Presidente do CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DE SAÚDE DO OESTE DO PARANÁ – CISOP, no uso de suas 
atribuições legais, mediante as condições estipuladas neste Edital, em conformidade com a Constituição 
Federal demais disposições atinentes à matéria, TORNA PÚBLICO, a RETIFICAÇÃO, conforme segue: 

 
ONDE SE LÊ: 

 

NÍVEL SUPERIOR (1) 

Código 
do 

Emprego 
Emprego 

Carga 
Horária 
Semanal 

Vagas Ampla 
Concorrência 

Vagas 
PcD 

 

VAGAS 
AFRO 

Remuneração 
Inicial Bruta 

R$ 

Taxa de 
Inscrição 

R$ 
 

110 Psicólogo 20h 1+CR - - R$ 3.555,76 R$ 
120,00 

 
LEIA-SE: 
 

NÍVEL SUPERIOR (1) 

Código 
do 

Emprego 
Emprego 

Carga 
Horária 
Semanal 

Vagas Ampla 
Concorrência 

Vagas 
PcD 

 

VAGAS 
AFRO 

Remuneração 
Inicial Bruta 

R$ 

Taxa de 
Inscrição 

R$ 
 

110 Psicólogo 40h 1+CR - - R$ 3.555,76 R$ 
120,00 

 
 
 

15. DA CONTRATAÇÃO NO EMPREGO PÚBLICO  

 
15.11 Para todos os cargos da Tabela 2.1 e 2.2 será acrescido o valor de R$ 700,00 (setecentos 
reais) referente ao benefício do vale alimentação, pagos em cartão especifico. 

 
 
 
                       Cascavel, 28 de abril de 2022. 
 
 

VLADEMIR ANTONIO BARELLA 
PRESIDENTE 

 

CONSORCIO INTERMUNICIPAL 
DE SAUDE DO OESTE DO 
PAR:00944673000108

Assinado de forma digital por 
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ANEXO I 

PROCESSO SELETIVO Nº001/2022 

REQUISITOS E ATRIBUIÇÕES PARA O EMPREGO PÚBLICO CETEA 

 

 

O Presidente do CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DE SAÚDE DO OESTE DO PARANÁ – CISOP, no uso de suas 
atribuições legais, mediante as condições estipuladas neste Edital, em conformidade com a Constituição Federal 
demais disposições atinentes à matéria, TORNA PÚBLICO, a RETIFICAÇÃO DOS REQUISITOS E ATRIBUIÇÕES, 
conforme segue: 

 

 

ONDE SE LÊ: 
 

CARGO: TERAPEUTA   DENVER 

Grau de Instrução: Profissional de Nível Superior com Especialização lato sensu em DENVER (reconhecido pelo MEC), que atue 

em intervenção precoce com crianças de 1 a 5 anos, com o objetivo que as crianças aprendam através de jogos, sem deixar de lado os 

princípios da ciência da análise aplicada ao comportamento, através de sequências de desenvolvimento infantil como base para a 

avaliação da criança. Depois da avaliação e diagnóstico são definidos os objetivos de intervenção nas diferentes áreas de 

desenvolvimento. Estas incluem as competências sociais, comunicação receptiva e expressiva, desenvolvimento cognitivo e 

habilidades motoras. 

ATRIBUIÇÕES TÍPICAS: 

• O método Denver se baseia muito em ajudar a criança naquilo que sabemos sobre aprendizagem cerebral do bebê. O modelo 

trabalha a aprendizagem emocional e social por meio de práticas e da interação generalizada.  

• A partir de um ano de vida, a criança é trabalhada, com acompanhamento de especialistas, sob cinco eixos que buscam o seu 

desenvolvimento. São eles: 

•  O primeiro eixo enfatiza a orientação social (treinar a identificar rostos, expressões faciais, criar mecanismos para que ela 

compreenda pessoas e saiba identificar indivíduos; seus traços característicos: físico, gestual, facial ou corporal para que essa 

criança se habitue a direcionar seus interesses para pessoas e não só para objetos específicos. Esse eixo estimula o cérebro a 

ter a percepção social.O segundo eixo, por sua vez, é focado no trabalho cujo direcionamento é feito para a linguagem social 

e contextual do pequeno, de forma que o paciente cresça com o estímulo à relação social. 

•  O jogo social enfatiza atividades que ajudam a direcionar suas atitudes, preocupando-se com o outro. Isso ensina a empatia. 

•  Esse eixo é responsável por trabalhar o jogo simbólico. A criança vai aprender a brincar simbolicamente. Não só brincar com 

partes dos brinquedos, mas de forma realmente lúdica. 

• O último eixo trabalha com a redução de deficiências iniciais motoras, sociais, de linguagem, adaptabilidade, de regras e 

rotinas. 

 

 

LEIA-SE: 

 
CARGO: TERAPEUTA   DENVER 

Grau de Instrução: Profissional de Nível Superior com Formação em DENVER (reconhecido pelo MEC), que atue em intervenção 

precoce com crianças de 1 a 5 anos, com o objetivo que as crianças aprendam através de jogos, sem deixar de lado os princípios da 

ciência da análise aplicada ao comportamento, através de sequências de desenvolvimento infantil como base para a avaliação da 

criança. Depois da avaliação e diagnóstico são definidos os objetivos de intervenção nas diferentes áreas de desenvolvimento. Estas 

incluem as competências sociais, comunicação receptiva e expressiva, desenvolvimento cognitivo e habilidades motoras. 

ATRIBUIÇÕES TÍPICAS: 

• O método Denver se baseia muito em ajudar a criança naquilo que sabemos sobre aprendizagem cerebral do bebê. O modelo 

trabalha a aprendizagem emocional e social por meio de práticas e da interação generalizada.  

• A partir de um ano de vida, a criança é trabalhada, com acompanhamento de especialistas, sob cinco eixos que buscam o seu 

desenvolvimento. São eles: 

•  O primeiro eixo enfatiza a orientação social (treinar a identificar rostos, expressões faciais, criar mecanismos para que ela 

compreenda pessoas e saiba identificar indivíduos; seus traços característicos: físico, gestual, facial ou corporal para que essa 

criança se habitue a direcionar seus interesses para pessoas e não só para objetos específicos. Esse eixo estimula o cérebro a 
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ter a percepção social. O segundo eixo, por sua vez, é focado no trabalho cujo direcionamento é feito para a linguagem social 

e contextual do pequeno, de forma que o paciente cresça com o estímulo à relação social. 

•  O jogo social enfatiza atividades que ajudam a direcionar suas atitudes, preocupando-se com o outro. Isso ensina a empatia. 

•  Esse eixo é responsável por trabalhar o jogo simbólico. A criança vai aprender a brincar simbolicamente. Não só brincar com 

partes dos brinquedos, mas de forma realmente lúdica. 

• O último eixo trabalha com a redução de deficiências iniciais motoras, sociais, de linguagem, adaptabilidade, de regras e 

rotinas. 
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EDITAL DE ABERTURA Nº 001/2022 

 PROCESSO SELETIVO PARA EMPREGO PÚBLICO 
 

 
Considerando a Ata de Assembleia Geral nº 130/2020 realizada no dia dezoito do mês de dezembro 
de dois mil e vinte, que aprovou a criação do quadro de Emprego Público e dos salários para 
contratação de funcionários e profissionais para atender o Programa Cetea – Clínica Escola do 
Transtorno do Espectro Autista, 
O Presidente do CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DE SAÚDE DO OESTE DO PARANÁ – CISOP, no 
uso de suas atribuições legais, mediante as condições estipuladas neste Edital, em conformidade com 
a Constituição Federal e demais disposições atinentes à matéria, TORNA PÚBLICO a realização de 
Processo Seletivo para Emprego Público, sob o REGIME CELETISTA, para provimento de vagas e 
Cadastro de reserva, para atender o PROGRAMA CETEA – CLÍNICA ESCOLA DO TRANSTORNO 
DO ESPECTRO AUTISTA. 
 
 

1. DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

 
1.1 O Processo Seletivo para Emprego Público a que se refere o presente Edital será executado 
pela Fundação de Apoio ao Desenvolvimento da UNICENTRO com sede na Rua Afonso Botelho, nº 
838, Trianon, CEP 85012-030, Guarapuava/PR, endereço eletrônico www.concursosfau.com.br e 
correio eletrônico secreconcursosfau@fundacaounicentro.com.br. 
1.1.1 Todas as publicações do presente concurso público, serão realizadas nos sites 
www.concursosfau.com.br e www.cisop.com.br e no Diário Oficial até a homologação final do 
Processo Seletivo, após serão efetuadas apenas no Diário Oficial. 
1.2 A seleção destina-se ao provimento de vagas e cadastro de reserva, sob regime celetista, no 
quadro do PROGRAMA CETEA – CLÍNICA ESCOLA DO TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA 
de acordo com as Tabelas 2.1 e 2.2  deste Edital, e tem prazo de validade de 01 (um) ano a contar da 
data de homologação do certame, podendo ser prorrogado por igual período, a critério da 
CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DE SAÚDE DO OESTE DO PARANÁ – CISOP e do PROGRAMA 
CETEA – CLÍNICA ESCOLA DO TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA. 
1.3 A seleção para os empregos de que trata este Edital compreenderá exames para aferir 
conhecimentos e habilidades, mediante aplicação de prova objetiva, de caráter classificatório e 
eliminatório para todos  empregos de acordo com as Tabelas do Item 8 deste Edital. 
1.4 A convocação para as vagas informadas nas Tabelas 2.1 e 2.2 deste Edital será feita de 
acordo com a necessidade, a conveniência e a possibilidade financeira do PROGRAMA CETEA 
– CLÍNICA ESCOLA DO TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA dentro do prazo de validade 
da Seleção Pública. 
1.5 Os requisitos e as atribuições para contratação no emprego público estão relacionados no Anexo 
I deste Edital. 
1.6 Os conteúdos programáticos da prova objetiva encontram-se no Anexo II deste Edital. 
1.7 Não serão fornecidas, por telefone ou e-mail, informações a respeito de datas, locais e 
horários de realização das provas e demais eventos. O candidato deverá observar 
rigorosamente as formas de divulgação estabelecidas neste Edital e demais publicações no 
endereço eletrônico www.concursosfau.com.br e www.cisop.com.br. 
1.8 O Processo Seletivo destina-se ao provimento dos empregos público vagos e dos que vagarem no 
prazo de validade de que trata o presente Edital.  
1.9 Durante o período de validade do Processo Seletivo, o PROGRAMA CETEA – CLÍNICA ESCOLA 
DO TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA reserva-se o direito de proceder às contratações em 
número que atenda aos interesses e necessidades do Emprego, de acordo com a disponibilidade 
orçamentária e financeira, dentro das vagas existentes ou que possam vir a existir. 
 

2. DOS EMPREGOS 

 
2.1 O código do emprego, o emprego, a carga horária semanal, as vagas de ampla concorrência, vagas 
para pessoa com deficiência (PcD), vagas Para Afrodescendentes, a remuneração inicial bruta, o valor 
da taxa de inscrição e o período de realização da prova são os estabelecidos a seguir: 
 
 
 

mailto:secreconcursosfau@fundacaounicentro.com.br
file:///C:/Users/User/AppData/Local/Microsoft/Windows/INetCache/Content.Outlook/3URY06XY/www.concursosfau.com.br
file:///C:/Users/cisop/AppData/Local/Temp/pid-7256/www.cisop.com.br
file:///C:/Users/User/AppData/Local/Microsoft/Windows/INetCache/Content.Outlook/3URY06XY/www.concursosfau.com.br
file:///C:/Users/cisop/AppData/Local/Temp/pid-7256/www.cisop.com.br
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TABELA 2.1 

NÍVEL SUPERIOR (1) 

Código 
do 

Emprego 
Emprego 

Carga 
Horária 

Semanal 

Vagas Ampla 
Concorrência 

Vagas 
PcD 

 

VAGAS 
AFRO 

Remuneração 
Inicial Bruta 

R$ 

Taxa de 
Inscrição 

R$ 
 

101 Assistente Social   30h 1+CR - - R$ 3.611,73 R$ 120,00 

102 Enfermeiro (a) 40h CR - - R$ 4.693,92 R$ 120,00 

103 Fisioterapeuta 30h 1+CR - - R$ 3.266,49 R$ 120,00 

104 Fonoaudiólogo 30h 1+CR - - R$ 3.269,83 R$ 120,00 

105 Médico Neurologista 20h CR - - R$ 11.508,68 R$ 120,00 

106 Médico Psiquiatra  20h CR - - R$ 11.508,68 R$ 120,00 

107 Nutricionista 40h CR - - R$ 3.755,14 R$ 120,00 

108 Terapeuta ABA 20h 1+CR - - R$ 2.490,00 R$ 120,00 

109 Terapeuta DENVER 20h 1+CR - - R$ 2.490,00 R$ 120,00 

110 Psicólogo 20h 1+CR - - R$ 3.555,76 R$ 120,00 

111 Terapeuta Ocupacional 30h 1+CR - - R$ 3.323,13 R$ 120,00 

(1) Ver as atribuições e os requisitos do emprego no Anexo I deste Edital. 
 
TABELA 2.2 

NÍVEL MÉDIO (1) 

Código 
do 

Emprego 
Emprego 

Carga 
Horária 
Semana

l 

Vagas Ampla 
Concorrência 

Vagas 
PcD 

 

VAGAS 
AFRO 

Remuneração 
Inicial Bruta 

R$ 

Taxa de 
Inscrição 

R$ 
 

201 Agente Administrativo  40h 1+CR - - R$ 2.070,85 R$ 80,00 

(1) Ver as atribuições e os requisitos do emprego no Anexo I deste Edital. 
 

3. REQUISITOS PARA ADMISSÃO NO EMPREGO PÚBLICO 

 
3.1 São requisitos básicos para o ingresso no quadro do PROGRAMA CETEA – CLÍNICA ESCOLA DO 
TRANSTORNO DO ESPECTRO:  
a) ser brasileiro, nos termos da Constituição Federal;  
b) ter completado 18 (dezoito) anos na data da posse;  
c) estar em pleno exercício dos direitos políticos;  
d) Estar quite e liberado do serviço militar, para os candidatos do sexo masculino através de 
comprovação; 
Possuir documento oficial de identidade e CPF; 
e) Não estar condenado por sentença criminal transitada em julgado e não cumprida, atestada por 
certidão negativa de antecedentes criminais, sem ressalvas, expedida pelo cartório criminal; 
f) Não estar em exercício de cargo público, de acordo com previsto no inciso XVI e XVII do art. 37 da 
Constituição Federal, alterado pelas Emendas Constitucionais n.º 19 e 20; 
g) Estar registrado no respectivo Conselho de Classe, bem como estar inteiramente quite com as demais 
exigências legais do órgão fiscalizador e regulador do exercício profissional, quando for o caso; 
h) Possuir escolaridade e habilitação legal para o exercício do cargo pretendido; 
i) Apresentar todos os documentos solicitados no Edital de Convocação para ser contratado no Emprego. 
j) Os requisitos acima deverão ser comprovados pelo candidato, se aprovado e convocado para ser 
contratado no emprego. 
k) demais exigências contidas neste Edital e legislação aplicável. 
 

4. DAS INSCRIÇÕES 

 
4.1 A inscrição no Processo Seletivo, para contratação em emprego público implica, desde logo, o 
conhecimento e a tácita aceitação pelo candidato das condições estabelecidas neste Edital.  
4.2 As inscrições para o Processo Seletivo do PROGRAMA CETEA – CLÍNICA ESCOLA DO 
TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA serão realizadas somente via internet. Não serão aceitas 
inscrições efetuadas de forma diversa da estabelecida neste item.  
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4.3 O período para a realização das inscrições será a partir das 12h00min do dia 25 de abril de 2022 
às 23h59min do dia 25 de maio de 2022, observado horário oficial de Brasília/DF, através do 
endereço eletrônico www.concursosfau.com.br.  
4.4 Para efetuar sua inscrição, o candidato deverá:  
a) preencher o Formulário de Solicitação de Inscrição declarando estar ciente das condições exigidas 
para admissão no emprego público e submetendo-se às normas expressas neste Edital;  
b) imprimir o boleto bancário e efetuar o pagamento da taxa de inscrição no valor estipulado nas Tabelas 
2.1 e 2.2 deste Edital.  
4.5 Não será permitido, em hipótese nenhuma, ao candidato alterar o emprego para o qual se inscreveu.  
4.6 O candidato terá sua inscrição deferida somente após o recebimento, pela Fundação de Apoio ao 
Desenvolvimento da UNICENTRO, através do banco, da confirmação do pagamento de sua taxa de 
inscrição.  
4.6.1 o candidato poderá realizar mais de uma inscrição, mas no dia de realização da prova deverá 
optar por qual irá concorrer caso haja coincidência de horário de aplicação da prova objetiva.  
4.7 É de exclusiva responsabilidade do candidato a exatidão dos dados cadastrais informados no ato da 
inscrição.  
4.7.1 declaração falsa ou inexata dos dados constantes no Formulário de Solicitação de Inscrição, bem 
como a falsificação de declarações ou de dados e/ou outras irregularidades na documentação 
determinará o cancelamento da inscrição e anulação de todos os atos dela decorrentes, implicando em 
qualquer época na eliminação automática do candidato, sem prejuízo das cominações legais cabíveis. 
Caso a irregularidade seja constatada após a nomeação do candidato, o mesmo será 
exonerado/demitido do emprego público pelo PROGRAMA CETEA – CLÍNICA ESCOLA DO 
TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA.  
4.8 O pagamento da taxa de inscrição poderá ser efetuado em toda a rede bancária, até a data de seu 
vencimento. Caso o candidato não efetue o pagamento do seu boleto até a data do vencimento, o 
mesmo deverá acessar o endereço eletrônico www.concursosfau.com.br, imprimir a segunda via 
do boleto bancário e realizar o pagamento até o dia 26 de maio de 2022. As inscrições realizadas 
com pagamento após esta data não serão acatadas. 
4.9 A Fundação de Apoio ao Desenvolvimento da UNICENTRO, em nenhuma hipótese, processará 
qualquer registro de pagamento com data posterior à estabelecida no subitem 4.8 deste edital. O valor 
referente ao pagamento da taxa de inscrição não será devolvido, em hipótese nenhuma, a não ser por 
anulação plena desta Seleção Pública.  
4.10 Não serão aceitas inscrições pagas em cheque que venha a ser devolvido por qualquer motivo, nem 
as pagas em depósito ou transferência bancária, tampouco as de programação de pagamento que não 
sejam efetivadas.  
4.11 O Consórcio Intermunicipal De Saúde Do Oeste Do Paraná – CISOP, Programa CETEA – 
Clínica Escola Do Transtorno Do Espectro Autista e a Fundação de Apoio ao Desenvolvimento da 
UNICENTRO não se responsabilizam por solicitação de inscrição via internet não recebida por 
motivos de ordem técnica dos computadores, falhas de comunicação e/ou congestionamento das 
linhas de comunicação, bem como outros fatores de ordem técnica que impossibilitem a 
transferência de dados. 
4.12 Os candidatos que atenderem as condições estabelecidas no Decreto Federal nº 6.593/2008, 

poderão solicitar isenção da taxa de inscrição à Comissão Especial, nos dias 25 e 26 de abril de 2022, 

por meio do preenchimento online da Ficha de Solicitação de Isenção na área do candidato, após o 

preenchimento da inscrição que será disponibilizada nos sites www.concursosfau.com.br; 

4.13 Poderá solicitar a isenção de taxa de inscrição o candidato que:  
I - estiver inscrito no Cadastro Único para Programas Sociais do Governo Federal - CadÚnico, de que 
trata o Decreto no 6.135, de 26 de junho de 2007; e  
II - for membro de família de baixa renda, nos termos do Decreto nº 6.135, de 2007, ou  
4.14 O pedido de isenção deverá ser solicitado mediante requerimento do candidato, contendo:  
I - indicação do Número de Identificação Social - NIS, atribuído pelo CadÚnico; e  
II - declaração de que atende à condição estabelecida no item II do item 4.13. 
4.14.2 - A não apresentação de qualquer documento para comprovar a condição de que trata os incisos 
I e II do item 4.13 ou a apresentação dos documentos fora dos padrões e forma solicitada, implicará no 
indeferimento do pedido de isenção. 
4.14.3 Os itens I e II devem ser comprovados conjuntamente.  
4.14.4 - O resultado da análise da documentação para solicitação de isenção do pagamento da taxa de 
inscrição será divulgado no dia 02 de maio de 2022 pelo site www.concursosfau.com.br.  

file:///C:/Users/Usuario/Downloads/www.concursosfau.com.br
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4.14.5 - Os candidatos com isenção concedida terão a inscrição automaticamente efetivada. Os 
candidatos que tiverem indeferida sua solicitação de inscrição com isenção da taxa, deverão providenciar 
no site a impressão do boleto para pagamento dentro do prazo estipulado, ou seja, proceder a impressão 
do boleto até às 23hs59min do dia 25 de maio de 2022, e efetuar o pagamento até às 23hs59min do 
dia 26 de maio de 2022. 
 
 

5. DA INSCRIÇÃO PARA A PESSOA COM DEFICIÊNCIA (PcD) e AFRODESCENDENTES  

 
PESSOA COM DEFICIÊNCIA 
 
5.1 Às pessoas com deficiência serão reservados 5% (cinco por cento) do número total de vagas providas 
durante a validade do presente Processo Seletivo, desde que as atribuições do emprego sejam 
compatíveis com a deficiência. 
5.1.1 a compatibilidade da pessoa com deficiência com o emprego no qual se inscreveu será declarada 
por junta médica especial, perdendo o candidato o direito à nomeação caso seja considerado inapto para 
o exercício do emprego. 
5.1.2 quando o número de vagas reservadas aos portadores de deficiência resultar em fração, 
arredondar-se-á para o número inteiro imediatamente superior, em caso de fração igual ou maior a 0,5 
(zero vírgula cinco), ou para número inteiro imediatamente inferior, em caso de fração menor que 0,5 
(zero vírgula cinco). 
5.2 A pessoa com deficiência participará da Seleção Pública em igualdade de condições com os demais 
candidatos no que se refere ao conteúdo das provas, a avaliação e aos critérios de aprovação, ao horário 
e ao local de aplicação das provas e às notas mínimas exigidas de acordo com o previsto no presente 
Edital.  
5.3 São consideradas pessoas com deficiência, de acordo com o Artigo 4º do Decreto Federal n° 3.298, 
de 20 de dezembro de 1999, alterado pelo Decreto n° 5.296, de 2 de dezembro de 2004, nos termos da 
Lei, as que se enquadram nas categorias de I a V a seguir; e as contempladas pelo enunciado da Súmula 
377 do Superior Tribunal de Justiça: “O portador de visão monocular tem direito de concorrer, em Seleção 
Competitiva Pública, às vagas reservadas aos deficientes”:  
I - deficiência física - alteração completa ou parcial de um ou mais segmentos do corpo humano, 
acarretando o comprometimento da função física, apresentando-se sob a forma de paraplegia, 
paraparesia, monoplegia, monoparesia, tetraplegia, tetraparesia, triplegia, triparesia, hemiplegia, 
hemiparesia, ostomia, amputação ou ausência de membro, paralisia cerebral, nanismo, membros com 
deformidade congênita ou adquirida, exceto as deformidades estéticas e as que não produzam 
dificuldades para o desempenho de funções (Redação dada pelo Decreto nº 5.296, de 2004);  
II - deficiência auditiva - perda bilateral, parcial ou total, de quarenta e um decibéis (dB) ou mais, aferida 
por audiograma nas frequências de 500HZ, 1.000HZ, 2.000Hz e 3.000Hz (Redação dada pelo Decreto 
nº 5.296, de 2004);  
III - deficiência visual - cegueira, na qual a acuidade visual é igual ou menor que 0,05 no melhor olho, 
com a melhor correção óptica; a baixa visão, que significa acuidade visual entre 0,3 e 0,05 no melhor 
olho, com a melhor correção óptica; os casos nos quais a somatória da medida do campo visual em 
ambos os olhos for igual ou menor que 60º; ou a ocorrência simultânea de quaisquer das condições 
anteriores (Redação dada pelo Decreto nº 5.296, de 2004);  
IV - deficiência mental – funcionamento intelectual significativamente inferior à média, com manifestação 
antes dos dezoito anos e limitações associadas a duas ou mais áreas de habilidades adaptativas, tais 
como:  
a) comunicação;  
b) cuidado pessoal;  
c) habilidades sociais;  
d) utilização dos recursos da comunidade (Redação dada pelo Decreto Federal nº 5.296, de 2004); 
e) saúde e segurança;  
f) habilidades acadêmicas;  
g) lazer e  
h) trabalho;  
V - deficiência múltipla – associação de duas ou mais deficiências.  
5.4 Para concorrer como Pessoa com Deficiência, o candidato deverá:  
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5.4.1 ao preencher o Formulário de Solicitação de Inscrição conforme o subitem 4.4 deste Edital, declarar 
que pretende participar da Seleção Púbica como pessoa com deficiência e especificar no campo indicado 
o tipo de deficiência que possui;  
5.4.2 enviar o laudo médico com as informações descritas no subitem 5.4.2.1 deste Edital, conforme 
disposições do subitem 6.3 deste Edital.  
5.4.2.1 O laudo médico deverá ser original ou cópia autenticada, estar redigido em letra legível e dispor 
sobre a espécie e o grau ou nível da deficiência da qual o candidato é portador com expressa referência 
ao código correspondente de Classificação Internacional de Doença – CID. Somente serão considerados 
os laudos médicos emitidos nos últimos 12 (doze) meses anteriores à data da realização da inscrição.  
5.4.2.2 não haverá devolução do laudo médico, tanto original quanto cópia autenticada, e não serão 
fornecidas cópias do mesmo.  
5.5 O candidato com deficiência que não proceder conforme as orientações deste item será considerado 
como não-portador de deficiência, perdendo o direito à reserva de vaga para PcD e passando à ampla 
concorrência. Nestes casos o candidato não poderá interpor recurso em favor de sua situação.  
5.6 Caso a deficiência não esteja de acordo com os termos da Organização Mundial da Saúde e da 
Legislação supracitada neste item, a opção de concorrer às vagas destinadas à pessoas com deficiência 
será desconsiderada, passando o candidato à ampla concorrência.  
5.7 O deferimento das inscrições dos candidatos que se inscreverem como pessoa com deficiência 
estará disponível no endereço eletrônico www.concursosfau.com.br a partir da data provável de 06 de 
junho de 2022. O candidato que tiver a sua inscrição indeferida poderá impetrar recurso na forma do 
item 13 deste Edital.  
5.8 O candidato inscrito como Pessoa com Deficiência, se aprovado na Seleção Pública, terá seu nome 
divulgado na lista geral dos aprovados e na lista dos candidatos aprovados específica para pessoas com 
deficiência.  
5.9 Não havendo candidatos aprovados para a vaga reservada às pessoas com deficiência, esta 
será preenchida pelos demais candidatos, com estrita observância da ordem de classificação 
geral. 
 
 
AFRODESCENDENTE 
5.10 Nos termos da Lei Estadual nº 14.274/2003, fica reservada 10% (dez por cento) vagas para cada 
um dos empregos da presente Seleção Pública aos afrobrasileiros que assim se declararem no ato da 
inscrição, no período das inscrições. 
5.10.1 Quando o número de vagas reservadas aos afrodescendentes resultar em fração, arredondar-se-
á para o número inteiro imediatamente superior, em caso de fração igual ou maior a 0,5 (zero vírgula 
cinco), ou para número inteiro imediatamente inferior, em caso de fração menor que 0,5 (zero vírgula 
cinco). 
5.11 Considerar-se-á afro-brasileiro aquele que assim se declare expressamente, identificando-se como 
de cor negra ou parda, pertencente à raça/etnia negra de acordo com a legislação em vigor. 
5.12 Tal informação integrará os registros cadastrais de ingresso de empregados. 
5.13 Detectada a falsidade na declaração, sujeitar-se-á o infrator às penas da lei e, se candidato, à 
anulação da inscrição na Seleção pública e de todos os atos daí decorrentes; se já nomeado no emprego 
ou cargo efetivo para o qual concorreu na reserva de vagas utilizando-se da declaração inverídica, à 
pena disciplinar de demissão, sendo assegurado, em qualquer caso, a ampla defesa. 
5.14 A contratação será precedida de avaliação do candidato pela Comissão de Acompanhamento e 
Organização da Seleção Pública, instituída pelo Consórcio Intermunicipal De Saúde Do Oeste Do 
Paraná – CISOP e Programa CETEA – Clínica Escola Do Transtorno Do Espectro Autista. 
5.15 A Comissão de Acompanhamento e Organização da Seleção Pública Poderá solicitar 
documentação e registros para comprovação da declaração do candidato. 
 
 

6. DA SOLICITAÇÃO DA CONDIÇÃO ESPECIAL PARA REALIZAÇÃO DA PROVA OBJETIVA E 
CANDIDATA LACTANTE 

 
6.1 Da Solicitação de Condição Especial para a Realização da Prova Objetiva  
6.1.1 o candidato que necessitar de condição especial durante a realização da prova objetiva, pessoa 
com deficiência ou não, poderá solicitar esta condição, conforme previsto no Decreto Federal nº 3.298/99.  
6.1.2 as condições específicas disponíveis para realização da prova são: prova em braile, prova ampliada 
(fonte 25), fiscal ledor, intérprete de libras, acesso à cadeira de rodas e/ou tempo adicional de até 01 
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(uma) hora para realização da prova (somente para os candidatos portadores de deficiência). O 
candidato com deficiência, que necessitar de tempo adicional para realização da prova, deverá requerê-
lo com justificativa acompanhada de parecer emitido por especialista da área de sua deficiência, no prazo 
estabelecido no subitem 6.3 deste Edital.  
6.1.3 para solicitar condição especial o candidato deverá:  
6.1.3.1 no ato da inscrição, indicar claramente no Formulário de Solicitação de Inscrição quais os 
recursos especiais necessários.  
6.1.3.2 enviar o laudo médico, original ou cópia autenticada, conforme disposições do subitem 6.3 deste 
Edital. 
6.1.3.2.1 o laudo médico deverá ser original ou cópia autenticada, estar redigido em letra legível, dispor 
sobre a espécie e o grau ou nível da deficiência da qual o candidato é portador, com expressa referência 
ao código correspondente de Classificação Internacional de Doença – CID, justificando a condição 
especial solicitada.  
6.2 Da Candidata Lactante  
6.2.1 a candidata que tiver necessidade de amamentar durante a realização da prova deverá:  
6.2.1.1 solicitar esta condição indicando claramente no Formulário de Solicitação de Inscrição a opção 
Amamentando (levar acompanhante);  
6.2.1.2 enviar certidão de nascimento do lactente (cópia simples) ou laudo médico (original ou cópia 
autenticada) que ateste esta necessidade, conforme disposições do subitem 6.3 deste Edital.  
6.2.2 a candidata que necessitar amamentar deverá ainda levar um acompanhante, sob pena de ser 
impedida de realizar a prova na ausência deste. O acompanhante ficará responsável pela guarda do 
lactente em sala reservada para amamentação. Contudo, durante a amamentação, é vedada a 
permanência de quaisquer pessoas que tenham grau de parentesco ou de amizade com a candidata no 
local.  
6.2.3 ao acompanhante não será permitido o uso de quaisquer dos objetos e equipamentos descritos no 
item 12 deste Edital durante a realização do certame.  
6.2.4 nos horários previstos para amamentação, a candidata lactante poderá ausentar-se, 
temporariamente, da sala de prova acompanhada de uma fiscal. Não será concedido tempo adicional 
para a candidata que necessitar amamentar, a título de compensação, durante o período de realização 
da prova.  
6.3 Os documentos referentes às disposições dos subitens 5.4.2, 6.1.2, 6.1.3.2 e 6.2.1.2 deste Edital 
deverão ser encaminhados, via SEDEX com AR (Aviso de Recebimento) até o dia 25 de maio de 2022 
em envelope fechado endereçado à Fundação de Apoio ao Desenvolvimento da UNICENTRO com as 
informações abaixo: 
 

DESTINATÁRIO: Fundação de Apoio ao Desenvolvimento da UNICENTRO  
Caixa Postal 3023  
Guarapuava – PR  
CEP 85.010-980  

Seleção Pública Consórcio Intermunicipal De Saúde Do Oeste Do Paraná – CISOP, 
 Programa CETEA – Clínica Escola Do Transtorno Do Espectro Autista 

(LAUDO MÉDICO/CONDIÇÃO ESPECIAL/LACTANTE) 
NOME DO CANDIDATO: XXXXXX XXXXXXXXXXXX 

Emprego: XXXXXXXXXXXX 
NÚMERO DE INSCRIÇÃO: XXXXXXXX 

 
6.4 O envio desta solicitação não garante ao candidato a condição especial. A solicitação será deferida 
ou indeferida pela Fundação de Apoio ao Desenvolvimento da UNICENTRO, após criteriosa análise, 
obedecendo a critérios de viabilidade e razoabilidade.  
6.5 O envio da documentação incompleta, fora do prazo definido no subitem 6.3 ou por outra via diferente 
da estabelecida neste Edital, causará o indeferimento da solicitação da condição especial.  
6.5.1 A Fundação de Apoio ao Desenvolvimento da UNICENTRO não receberá qualquer documento 
entregue pessoalmente em sua sede.  
6.6 Não haverá devolução da cópia da certidão de nascimento, laudo médico original ou cópia 
autenticada, bem como quaisquer documentos enviados e não serão fornecidas cópias dos mesmos.  
6.7 A Fundação de Apoio ao Desenvolvimento da UNICENTRO não se responsabiliza por qualquer tipo 
de extravio que impeça a chegada da referida documentação ao seu destino.  
6.8 O deferimento das solicitações de condição especial estará disponível aos candidatos no 
endereço eletrônico www.concursosfau.com.br  a partir da data provável de 06 de junho de 2022. 

http://www.concursosfau.com.br/
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O candidato que tiver a sua solicitação de condição especial indeferida poderá impetrar recurso 
conforme disposto no item 13 deste Edital. 
 
 

7. DO DEFERIMENTO DAS INSCRIÇÕES 

 
7.1 O edital de deferimento das inscrições será divulgado nos endereços eletrônicos 
www.concursosfau.com.br,  www.cisop.com.br e Diário Oficial do Município na data provável de 06 de 
junho de 2022. 
7.2 No edital de deferimento das inscrições, constará a listagem dos candidatos às vagas para ampla 
concorrência, às vagas para portadores de deficiência e dos candidatos solicitantes de condições 
especiais para a realização da prova.  
7.3 Quanto ao indeferimento de inscrição, caberá pedido de recurso, sem efeito suspensivo, conforme o 
disposto no item 13 deste Edital.  
7.4 A Fundação de Apoio ao Desenvolvimento da UNICENTRO, quando for o caso, submeterá os 
recursos à Comissão Especial da Seleção Pública que decidirá sobre o pedido de reconsideração e 
divulgará o resultado através de edital disponibilizado no endereço eletrônico www.concursosfau.com.br 
e www.cisop.com.br e no diário oficial do Município  
 

8. DAS FASES DA SELEÇÃO PÚBLICA 

 
8.1 A Seleção Pública constará das seguintes provas e fases: 
 
TABELA 8.1 

NÍVEL SUPERIOR 

EMPREGO FASE TIPO DE 
PROVA 

ÁREA DE 
CONHECIMENTO 

Nº DE 
QUEST

ÕES 

VALOR 
POR 

QUESTÃO 
(PONTOS) 

VALOR 
TOTAL 
(PONTO

S) 

CARÁTER 

- Assistente Social   
- Enfermeiro (a) 
- Fisioterapeuta 
- Fonoaudiólogo 
- Médico Neurologista 
- Médico Psiquiatra  
- Nutricionista 
- Terapeuta ABA 
- Terapeuta DENVER 
- Psicólogo 
- Terapeuta Ocupacional 

1ª Objetiva 

Língua Portuguesa 10 2,00 20,00 

Classificatório 
e Eliminatório 

Matemática/Raciocínio 
Lógico 

10 2,00 20,00 

Conhecimentos 
Gerais/Atualidades 

10 2,00 20,00 

Conhecimento 
Específico 

20 2,00 40,00 

TOTAL DE QUESTOES E PONTOS 50 ------------ 100,00 ------------ 

NOTA FINAL ------------ ------------ 100,00 ------------ 

 
 
TABELA 8.2 

NÍVEL MÉDIO 

EMPREGO FASE TIPO DE 
PROVA 

ÁREA DE 
CONHECIMENTO 

Nº DE 
QUEST

ÕES 

VALOR 
POR 

QUESTÃO 
(PONTOS) 

VALOR 
TOTAL 
(PONTO

S) 

CARÁTER 

- Agente Administrativo 

1ª Objetiva 

Língua Portuguesa 10 2,00 20,00 

Classificatório 
e Eliminatório 

Matemática/Raciocínio 
Lógico 

10 2,00 20,00 

Conhecimentos 
Gerais/Atualidades 

10 2,00 20,00 

Conhecimento 
Específico 

20 2,00 40,00 

TOTAL DE QUESTOES E PONTOS 50 ------------ 100,00 ------------ 

NOTA FINAL ------------ ------------ 100,00 ------------ 

file:///C:/Users/cisop/AppData/Local/Temp/pid-7256/www.concursosfau.com.br
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9. DAS CONDIÇÕES DE REALIZAÇÃO DA PROVA OBJETIVA 

 
9.1 A prova objetiva será aplicada na cidade de Cascavel, Estado do Paraná, podendo ser aplicada 
também em cidades vizinhas, caso o número de inscritos exceda a capacidade de alocação do município.  
9.2 A prova objetiva será aplicada na data provável de 19 de junho de 2022, em horário e local a ser 
informado através de edital disponibilizado no endereço eletrônico www.concursosfau.com.br e no 
CARTÃO DE INFORMAÇÃO DO CANDIDATO.  
9.3 O CARTÃO DE INFORMAÇÃO DO CANDIDATO com o local de prova deverá ser emitido no 
endereço eletrônico www.concursosfau.com.br a partir de 15 de junho de 2022. 
9.4 O local de realização da prova objetiva, constante no CARTÃO DE INFORMAÇÃO, divulgado 
conforme subitens anteriores, não será alterado em hipótese alguma a pedido do candidato.  
9.5 O candidato deverá comparecer com antecedência mínima de 45 (quarenta e cinco) minutos do 
horário fixado para o fechamento do portão de acesso ao local de realização da prova, munido de caneta 
esferográfica transparente de tinta azul ou preta, seu documento oficial de identificação com foto 
e o Cartão de Informação do Candidato, impresso através do endereço eletrônico 
www.concursosfau.com.br.  
9.5.1 Serão considerados documentos de identidade: carteiras expedidas pelos Comandos Militares, 
pelas Secretarias de Segurança Pública, pelos Institutos de Identificação e pelos Corpos de Bombeiros 
Militares; carteiras expedidas pelos órgãos fiscalizadores de exercício profissional (ordens, conselhos 
etc.); passaporte brasileiro; certificado de reservista; carteiras funcionais expedidas por órgão público 
que, por lei federal, valham como identidade; carteiras de trabalho; carteiras de identidade do trabalhador; 
carteiras nacional de habilitação em papel (somente o modelo com foto). 
9.5.2 Não serão aceitos como documentos de identidade: certidões de nascimento; CPF; títulos 
eleitorais; carteiras nacionais de habilitação digitais (modelo eletrônico) ou qualquer outro documento 
digital; carteiras de estudante; carteiras funcionais sem valor de identidade ou documentos ilegíveis, não 
identificáveis e(ou) danificados, cópia  do  documento  de  identidade,  ainda  que  autenticada,  nem  
protocolo  do documento. 
9.5.3 no caso de perda ou roubo do documento de identificação, o candidato deverá apresentar certidão 
que ateste o registro da ocorrência em órgão policial expedida há, no máximo, 30 (trinta) dias da data da 
realização da prova objetiva e, ainda, ser submetido à identificação especial, consistindo na coleta de 
impressão digital.  
9.6 Não haverá segunda chamada para a prova objetiva, ficando o candidato ausente, por qualquer 
motivo, eliminado da Seleção Pública.  
9.7 Após identificado e ensalado, o candidato somente poderá ausentar-se da sala 60 (sessenta) 
minutos após o início da prova, acompanhado de um Fiscal. Exclusivamente nos casos de alteração 
psicológica e/ou fisiológica temporários e necessidade extrema, que o candidato necessite ausentar-se 
da sala antes dos 60 (sessenta) minutos após o início da prova, poderá fazê-lo desde que acompanhado 
de um Fiscal.  
9.7.1 Em hipótese alguma será permitido aos candidatos o consumo de alimentos em sala durante a 
realização da prova. Caso o candidato assim necessite deverá solicitar o acompanhamento de um fiscal 
para ser acompanhado até a sala da coordenação para assim consumir os alimentos e após poderá 
voltar à sua sala de realização da prova. Também em hipótese alguma será concedido tempo adicional 
para a realização da prova devido a ausência para o consumo de alimentos. 
9.8 Após a abertura do pacote de provas, o candidato não poderá consultar ou manusear qualquer 
material de estudo ou leitura. 
9.8.1 O horário de início da prova será o mesmo, ainda que realizada em diferentes locais.  
9.9 Em hipótese alguma será permitido ao candidato:  
9.9.1 prestar a prova sem que esteja portando um documento oficial de identificação original que 
contenha, no mínimo, foto, filiação e assinatura;  
9.9.2 realizar a prova sem que sua inscrição esteja previamente confirmada;  
9.9.3 ingressar no local de prova após o fechamento do portão de acesso;  
9.9.4 realizar a prova fora do horário ou espaço físico pré-determinados;  
9.9.5 comunicar-se com outros candidatos durante a realização da prova;  
9.9.6 portar indevidamente e/ou fazer uso de quaisquer dos objetos e/ou equipamentos citados no item 
12 deste Edital.  
9.10 A Fundação de Apoio ao Desenvolvimento da UNICENTRO recomenda que o candidato não leve 
nenhum dos objetos ou equipamentos relacionados no item 12 deste Edital. Caso seja necessário o 
candidato portar algum desses objetos, estes deverão ser obrigatoriamente acondicionados em 
envelopes de guarda de pertences fornecidos pela Fundação de Apoio ao Desenvolvimento da 
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UNICENTRO e conforme o previsto neste Edital. Aconselha-se que os candidatos retirem as baterias 
dos celulares, garantindo assim que nenhum som será emitido, inclusive do despertador caso 
esteja ativado. 
9.11 A Fundação de Apoio ao Desenvolvimento da UNICENTRO não ficará responsável pela guarda de 
quaisquer dos objetos pertencentes aos candidatos, tampouco se responsabilizará por perdas ou 
extravios de objetos ou de equipamentos eletrônicos ocorridos durante a realização da prova, nem por 
danos neles causados.  
9.12 Não será permitida entrada de candidatos no local de prova portando armas. O candidato que estiver 
armado será encaminhado à Coordenação.  
9.13 Não será permitido o ingresso ou a permanência de pessoa estranha ao certame, em qualquer local 
de prova, durante a realização da prova objetiva, salvo o previsto no subitem 6.2.2 deste Edital. 
9.14 A Fundação de Apoio ao Desenvolvimento da UNICENTRO poderá, a seu critério, coletar 
impressões digitais dos candidatos bem como utilizar detectores de metais. 
9.15 Ao terminar a prova objetiva, o candidato entregará, obrigatoriamente, ao Fiscal de Sala sua Folha 
de Respostas devidamente preenchida e assinada.  
9.16 Em hipótese alguma haverá substituição da Folha de Respostas por erro do candidato.  
9.17 O candidato poderá entregar sua Folha de Respostas e deixar definitivamente o local de realização 
da prova objetiva somente após decorridos, no mínimo, 60 (sessenta) minutos do seu início, porém não 
poderá levar consigo o Caderno de Questões.  
9.18 Os três últimos candidatos só poderão deixar a sala após entregarem suas Folhas de Respostas e 
assinarem o termo de fechamento do envelope no qual serão acondicionadas as Folhas de Respostas 
da sala.  
9.19 O candidato não poderá levar consigo o Caderno de Questões.  
9.20 A prova objetiva, de caráter eliminatório e classificatório, será distribuída e avaliada conforme as 
Tabelas do item 8 deste Edital.  
9.21 Cada questão da prova objetiva terá 05 (cinco) alternativas, sendo que cada questão terá apenas 
01 (uma) alternativa correta, sendo atribuída pontuação 0 (zero) às questões com mais de uma opção 
assinalada, questões sem opção assinalada, com rasuras ou preenchidas a lápis.  
9.22 O candidato deverá obter no mínimo 50,00%(cinquenta por cento) do total de pontos da prova 
objetiva para não ser eliminado da seleção pública.  
9.23 A prova objetiva terá a duração de 04 (quatro) horas, incluído o tempo de marcação na Folha de 
Respostas. Não haverá, por qualquer motivo, prorrogação do tempo previsto para a realização da prova 
em razão do afastamento de candidato da sala de prova. 
 
 

10. DA DIVULGAÇÃO DO GABARITO PRELIMINAR 

 
10.1 O gabarito preliminar e o caderno de questões da prova objetiva serão divulgados às 19h00min 
do dia posterior à aplicação da prova objetiva, no endereço eletrônico www.concursosfau.com.br e 
www.cisop.com.br.  
10.2 Quanto ao gabarito. preliminar e o caderno de questões divulgados caberá a interposição de 
recurso, devidamente fundamentado, nos termos do item 13 deste Edital. 
 

11. DO RESULTADO FINAL E CLASSIFICAÇÃO 

 
11.1 Os candidatos serão classificados em ordem decrescente do total de pontos.  
11.2 Para os empregos da Tabela 8.1 e 8.2 a Nota Final dos candidatos habilitados será a soma da nota 
obtida na prova objetiva. 
11.3 Na hipótese de igualdade da nota final, terá preferência, sucessivamente, o candidato que:  
a) tiver maior idade, dentre os candidatos com idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos, conforme 
artigo 27, parágrafo único, do Estatuto do Idoso (Lei n.º 10.741, de 1.º de outubro de 2003);  
b) obtiver maior pontuação em Conhecimentos Específicos, quando houver;  
c) obtiver maior pontuação em Língua Portuguesa;  
d) obtiver a maior nota em Conhecimentos Gerais;  
e) tiver maior idade, exceto os enquadrados na alínea “a” deste subitem.  
11.5 O resultado final da Seleção Pública será publicado por meio de três listagens, a saber:  
a) Lista Geral, contendo a classificação de todos os candidatos habilitados, inclusive os inscritos como 
Pessoa com Deficiência e Afrodescendentes em ordem de classificação;  
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b) Lista de Pessoa com Deficiência, contendo a classificação exclusiva dos candidatos habilitados 
inscritos como Pessoa com Deficiência em ordem de classificação. 
c) Lista de Afrodescendentes, contendo a classificação exclusiva dos candidatos habilitados inscritos 
com Afrodescendência em ordem de classificação. 
 
 

12. DA ELIMINAÇÃO 

 
12.1 Será eliminado da Seleção Pública o candidato que:  
12.1.1 não estiver presente na sala ou local de realização das provas no horário determinado para o seu 
início. 
12.1.2 for surpreendido, durante a realização das provas, em comunicação com outro candidato, 
utilizando-se de material não autorizado ou praticando qualquer modalidade de fraude para obter 
aprovação própria ou de terceiros. 
12.1.3 for surpreendido, durante a realização da prova, utilizando e/ou portando indevidamente 
ou diferentemente das orientações deste Edital:  
a) equipamentos eletrônicos como máquinas calculadoras, MP3, MP4, telefone celular, tablets, 
notebook, gravador, máquina fotográfica, controle de alarme de carro e/ou qualquer aparelho 
similar;  
b) livros, anotações, réguas de cálculo, dicionários, códigos e/ou legislação, impressos que não 
estejam expressamente permitidos ou qualquer outro material de consulta;  
c) relógio de qualquer espécie, óculos escuros ou quaisquer acessórios de chapelaria, tais como 
chapéu, boné, gorro etc.  
12.1.4 caso qualquer objeto, tais como aparelho celular, aparelhos eletrônicos ou relógio de 
qualquer espécie venha a emitir ruídos, mesmo que devidamente acondicionado no envelope de 
guarda de pertences e/ou conforme as orientações deste Edital, durante a realização da prova.  
12.1.5 for surpreendido dando ou recebendo auxílio para a execução da prova. 
12.1.6 faltar com o devido respeito para com qualquer membro da equipe de aplicação das provas, com 
as autoridades presentes ou com os demais candidatos. 
12.1.7 fizer anotação de informações relativas às suas respostas em qualquer outro meio, que não os 
permitidos. 
12.1.8 afastar-se da sala, a qualquer tempo, sem o acompanhamento de fiscal. 
12.1.9 ausentar-se da sala, a qualquer tempo, portando a Folha de Respostas. 
12.1.10 descumprir as instruções contidas no caderno de questões e na Folha de Respostas. 
12.1.11 perturbar, de qualquer modo, a ordem dos trabalhos, incorrendo em comportamento indevido. 
12.1.12 não permitir a coleta de sua assinatura e, quando for o caso, coleta da impressão digital durante 
a realização das provas. 
12.1.13 for surpreendido portando qualquer tipo de arma e se negar a entregar a arma à Coordenação. 
12.1.14 recusar-se a ser submetido ao detector de metal. 
12.1.15 recusar-se a entregar o material das provas ao término do tempo destinado para a sua 
realização. 
12.1.16 não atingir a pontuação mínima estabelecida neste Edital para ser considerado habilitado em 
quaisquer das fases do certame.  
12.2 Se, a qualquer tempo, for constatado por qualquer meio, ter o candidato se utilizado de processo 
ilícito, suas provas serão anuladas e ele será automaticamente eliminado da Seleção Pública. 
 

13. DOS RECURSOS 

 
13.1 Caberá interposição de recursos, devidamente fundamentados, à Fundação de Apoio ao 
Desenvolvimento da UNICENTRO no prazo de 02 (dois) dias úteis da publicação das decisões objetos 
dos recursos, somente pelo site da FAU www.concursosfau.com.br na área do candidato, assim 
entendidos: 
13.1.1 contra o indeferimento da inscrição nas condições: pagamento não confirmado, condição especial 
e inscrição como portador de deficiência;  
13.1.2 contra as questões da prova objetiva e o gabarito preliminar;  
13.1.3 contra o resultado da prova objetiva;  
13.1.5 contra a nota final e classificação dos candidatos.  
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13.2 É de exclusiva responsabilidade do candidato o acompanhamento da publicação das 
decisões objetos dos recursos no endereço eletrônico www.concursosfau.com.br e 
www.cisop.com.br, sob pena de perda do prazo recursal.  
13.3 Os recursos deverão ser protocolados na área do candidato em requerimento próprio disponível no 
endereço eletrônico www.concursosfau.com.br . 
13.4 Os recursos deverão ser individuais e devidamente fundamentados. Especificamente para o caso 
do subitem 13.1.2 este deverá estar acompanhado de citação da bibliografia.  
13.5 Os recursos interpostos que não se refiram especificamente aos eventos aprazados ou interpostos 
fora do prazo estabelecido neste Edital não serão apreciados.  
13.6 Admitir-se-á um único recurso por candidato, para cada evento referido no subitem 14.1 deste Edital.  
13.7 Admitir-se-á um único recurso por questão para cada candidato, relativamente ao gabarito preliminar 
divulgado, não sendo aceitos recursos coletivos.  
13.8 Na hipótese de alteração do gabarito preliminar por força de provimento de algum recurso, as provas 
objetivas serão recorrigidas de acordo com o novo gabarito.  
13.9 Se da análise do recurso resultar anulação de questão(ões) ou alteração de gabarito da prova 
objetiva, o resultado da mesma será recalculado de acordo com o novo gabarito.  
13.10 No caso de anulação de questão(ões) da prova objetiva, a pontuação correspondente será 
atribuída a todos os candidatos, inclusive aos que não tenham interposto recurso.  
13.11 Caso haja procedência de recurso interposto dentro das especificações, poderá, eventualmente, 
alterar-se a classificação inicial obtida pelo candidato para uma classificação superior ou inferior, ou, 
ainda, poderá acarretar a desclassificação do candidato que não obtiver nota mínima exigida para a 
aprovação.  
13.12 Recurso interposto em desacordo com este Edital não será considerado.  
13.13 O prazo para interposição de recurso é preclusivo e comum a todos os candidatos.  
13.14 Os recursos serão recebidos sem efeito suspensivo, exceto no caso de ocasionar prejuízos 
irreparáveis ao candidato.  
13.15 Não serão aceitos recursos via fax, via correio eletrônico ou, ainda, fora do prazo. 
13.15.1 Em hipótese alguma, os recursos de terceiros serão acatados. Havendo recursos neste sentido 
serão negados de plano sem direito a recorrer da decisão, ficando a Fundação de Apoio ao 
Desenvolvimento da UNICENTRO – FAU isenta de quaisquer ônus e responsabilidades pela negativação 
do recurso. 
13.16 Os recursos serão analisados e somente serão divulgadas as respostas dos recursos DEFERIDOS 
no endereço eletrônico www.concursosfau.com.br. Não serão encaminhadas respostas individuais aos 
candidatos.  
13.17 A Banca Examinadora da Fundação de Apoio ao Desenvolvimento da UNICENTRO, empresa 
responsável pela organização do certame, constitui última instância administrativa para recursos, sendo 
soberana em suas decisões, razão pela qual não caberão recursos ou revisões adicionais. 
 
 

14. DA HOMOLOGAÇÃO DO RESULTADO FINAL 

 
14.1 O resultado final da Seleção Pública, após decididos todos os recursos interpostos, será 
homologado pelo Consórcio Intermunicipal De Saúde Do Oeste Do Paraná – CISOP e Programa 
CETEA – Clínica Escola Do Transtorno Do Espectro Autista e publicado em Diário Oficial do 
Município e no endereço eletrônico www.concursosfau.com.br e  www.cisop.com.br  e diário oficial do 
Município em três listas, em ordem classificatória, com pontuação: uma lista contendo a 
classificação de todos os candidatos, outra somente com a classificação dos candidatos inscritos 
como pessoa com deficiência e outra para os candidatos classificados inscritos como 
afrodescendentes. 
 

15. DA CONTRATAÇÃO NO EMPREGO PÚBLICO  

 
15.1 O candidato será convocado através de edital específico publicado no órgão oficial do Consórcio e 
no endereço eletrônico do Consórcio Intermunicipal De Saúde Do Oeste Do Paraná – CISOP e em 
edital afixado no mural do Consórcio. 
15.2 O candidato que deixar de comparecer no prazo fixado no Edital de Convocação, será considerado 
como desistente e substituído, na sequência, pelo imediatamente classificado.  
15.3 Será de inteira responsabilidade do candidato o acompanhamento dos editais de convocação que 
serão publicados na forma estabelecida no subitem 15.1.  
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15.4 O candidato convocado será submetido ao exame médico admissional e avaliação psicológica e 
caso seja considerado inapto para exercer o emprego, não será admitido, perdendo automaticamente a 
vaga.  
15.5 Para contratação no emprego o candidato, além dos demais requisitos previstos neste Edital, deverá 
apresentar os seguintes documentos originais e cópias:  
15.5.1 cópia da Carteira de Identidade;  
15.5.2 cópia do Cadastro de Pessoa Física – CPF;  
15.5.3 cópia do Título de Eleitor e comprovante de regularidade eleitoral;  
15.5.4 cópia da Carteira e/ou Certificado de reservista ou dispensa (se do sexo masculino);  
15.5.5 uma foto 3x4 recente e tirada de frente;  
15.5.6 cópia da certidão de nascimento ou casamento;  
15.5.7 cópia da certidão de nascimento dos filhos de até 16 (dezesseis) anos;  
15.5.8 carteira de vacinação dos filhos até 05 (cinco) anos;  
15.5.9 certidão negativa de antecedentes criminais Estadual (do Estado que tenha residido nos últimos 
05 anos);  
15.5.10 certidão negativa de antecedentes criminais Federal;  
15.5.11 comprovante de endereço;  
15.5.12 cópias dos documentos comprobatórios da escolaridade e pré-requisitos mínimos 
constantes do Anexo I deste Edital; 
15.5.13 demais documentos que o Consórcio Intermunicipal De Saúde Do Oeste Do Paraná – CISOP 
e Programa CETEA – Clínica Escola Do Transtorno Do Espectro Autista achar necessários, 
posteriormente informados.  
15.6 O candidato, após a convocação, deverá comparecer ao Consórcio Intermunicipal De Saúde Do 
Oeste Do Paraná – CISOP e Programa CETEA – Clínica Escola Do Transtorno Do Espectro Autista, 
no prazo determinado em edital, munido de documento de identidade original juntamente com os 
documentos citados no item 3 e os listados no subitem 15.5. 
15.7 O candidato poderá optar uma única vez pelo final de lista, devendo preencher formulário próprio a 
ser requisitado na Gerência de Recursos Humanos e protocolar impreterivelmente até o dia anterior ao 
exame admissional. Após o exame, não serão aceitos pedidos de final de lista. 
15.8 Os empregos ofertados no presente edital não se confundem nem integram o quadro de 
funcionários do CISOP e Sim-Pr, possuindo natureza jurídica diversa. 
15.9 O período de experiência após entrar em exercício será de 90 (noventa) dias, conforme consta 
na Resolução nº 05/2018 do CISOP, nos artigos 4º e seguintes. 
15.10 O emprego publico terá validade até o encerramento do Programa CETEA - CLINICA 
ESCOLA DO TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA. 
 
 

16. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

 
16.1 Os itens deste Edital poderão sofrer eventuais alterações, atualizações ou acréscimos, enquanto 
não consumada a providência do evento que lhes disser respeito, circunstância que será mencionada 
em Comunicado ou Aviso Oficial, oportunamente divulgado pelo Consórcio Intermunicipal De Saúde 
Do Oeste Do Paraná – CISOP e Programa CETEA – Clínica Escola Do Transtorno Do Espectro 
Autista no endereço eletrônico www.concursosfau.com.br e www.cisop.com.br. 
16.2 Qualquer inexatidão e/ou irregularidade constatada nas informações e documentos do candidato, 
mesmo que já tenha sido divulgado o resultado desta Seleção Pública e embora tenha sido aprovado, 
levará a sua eliminação, sem direito a recurso, sendo considerados nulos todos os atos decorrentes da 
sua inscrição.  
16.3 A Fundação de Apoio ao Desenvolvimento da UNICENTRO não se responsabiliza por quaisquer 
cursos, textos e apostilas referentes a esta Seleção Público.  
16.4 Não serão fornecidas, por telefone ou e-mail, informações a respeito de datas, locais e horários de 
realização das provas e demais eventos. O candidato deverá observar rigorosamente as formas de 
divulgação estabelecidas neste Edital e demais publicações no endereço eletrônico 
www.concursosfau.com.br e  www.cisop.com.br. 
16.5 Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão Especial da Seleção Pública e Fundação de 
Apoio ao Desenvolvimento da UNICENTRO.  
16.6 Será admitida impugnação do presente Edital no prazo de 05 (cinco) dias corridos a contar da data 
de sua publicação.  
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16.8 A impugnação deverá ser protocolada pessoalmente ou enviada, dentro do prazo estipulado, via 
Sedex para o endereço da Fundação de Apoio ao Desenvolvimento da Unicentro, na Rua Afonso 
Botelho, nº 838, Trianon, CEP 85012-030, Guarapuava/PR, ou enviada para o e-mail de atendimento ao 
candidato: secreconcursosfau@fundacaounicentro.com.br.  
16.9 Este Edital entra em vigor na data de sua publicação.  
 

          Cascavel, em 18 de abril de 2022. 
 
 

Registre-se e Publique-se 
 

 
 

VLADEMIR ANTONIO BARELLA 
PRESIDENTE 

 
 

mailto:secreconcursosfau@fundacaounicentro.com.br
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ANEXO I 

PROCESSO SELETIVO Nº001/2022 

REQUISITOS E ATRIBUIÇÕES PARA O EMPREGO PÚBLICO CETEA 

 

 

 

CARGO: AGENTE ADMINISTRATIVO 

Grau de Instrução: Ensino Médio Completo e conhecimentos em informática 

ATRIBUIÇÕES TÍPICAS: 

• Redigir, classificar, arquivar seguindo orientações, digitar ofícios, atas, circulares, memorandos, quadros demonstrativos, 

correspondências, tabelas, relatórios, apostilas, formulários, boletins e outros documentos, a fim de atender as exigências de 

trabalho do órgão; 

• Efetuar registros, preenchendo fichas, formulários, requisições de materiais e outros, efetuando lançamentos em livros, 

consultado dados em tabelas, gráficos e demais demonstrativos, a fim de atender a necessidade do setor; 

• Operar equipamentos diversos, como máquinas calculadoras, microcomputadores, processadoras de texto, terminais de vídeo 

e outros; 

• Efetuar cálculos simples e conferências numéricas; 

• Coletar dados diversos, revisando documentos, transcrições, publicações oficiais e fornecendo informações necessárias ao 

cumprimento da rotina administrativa; 

• Desenvolver atividades administrativas de apoio a outros departamentos; 

• Emitir, receber, selecionar, classificar, controlar e arquivar correspondências, relatórios e documentos em geral; 

• Atendimento telefônico e ao público, anotando ou enviando recados para obter ou fornecer informações; 

• Preparar planilhas, gráficos, ordens de serviços e outros documentos do gênero; 

• Executar serviços gerais de escritório; 

• Controle dos materiais de expediente, ferramentas e serviços utilizados na área; 

• Zelar pela guarda, conservação, higiene e economia dos materiais e equipamentos do seu local de trabalho;  

• Levar ao conhecimento da chefia, informações de interesse da administração; 

• Recepcionar pacientes e encaminhá-los ao consultório; 

• Cadastrar pacientes novos e abrir prontuário; 

• Arquivar e manter sob sigilo os prontuários e documentações em geral; 

• Auxiliar ou apoiar os demais profissionais da equipe; 

• Receber, registrar e encaminhar correspondências, faturas, ordens de serviço, listagens e outros documentos, separando, 

conferindo e registrando dados de identificação, para fins de controle de documentação e prosseguimento do processo de 

trabalho; 

• Protocolar e despachar documentos e volumes efetuando registros quanto à quantidade, especificações, destino, data e outras 

informações e acondicionando-os em embalagens apropriadas, a fim de evitar extravios e possibilitar o encaminhamento aos 

interessados; 

• Realizar controles diversos dentro de sua área de atuação, recebendo comunicados, ou procedendo o levantamento de dados 

e efetuando os registros pertinentes, a fim de possibilitar o acompanhamento dos serviços;  

• Transmitir e receber fax e e-mails; 

• Efetuar a recepção e expedição de listagens e trabalhos processados, verificando prazos de entrega, qualidade e remetendo 

aos usuários; 

• Proceder à tramitação de processos, orçamentos, contratos e demais assuntos administrativos, consultando documentos em 

arquivos e fichários, levantando dados, efetuando cálculos e prestando informações, quando necessário; 

• Elaborar sob orientação, planos iniciais de organização, gráficos, fichas, roteiros, manuais de serviços, boletins, formulários 

e relatórios em geral; 

• Recepcionar pessoas que se dirijam ao setor, prestando as informações desejadas, orientando-as sobre procedimentos para 

cada caso, baseando-se em normas e registros existentes ou encaminhando-as ao local adequado; 

• Registar dados de acompanhamento dos processos e irregularidades constatadas para fins de informação e controle; 

• Assessorar o superior hierárquico em assuntos relacionados à área de atuação; 

• Participar de reuniões técnicas, administrativas e de treinamento quando designado pela chefia; 

• Efetuar o levantamento de necessidades com vistas ao desenvolvimento da programação do setor de trabalho; 

• Executar outras atividades correlatas. 
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CARGO: ASSISTENTE SOCIAL 

Grau de Instrução: Graduação em Serviço Social e Registro no respectivo Conselho de Classe correspondente ou Protocolo de 

Registro válido no órgão profissional competente.  

ATRIBUIÇÕES TÍPICAS: 

• Elaborar, executar e avaliar planos e programas de natureza educativa em conjunto com a equipe multiprofissional, de 

prevenção e de biossegurança, envolvendo grupos, comunidades, indivíduos e outros; 

• Elaborar, executar e avaliar pesquisas visando à análise da realidade social, para subsidiar ações profissionais, comunitárias 

e governamentais; 

• Prestar assessoramento amplo aos movimentos sociais, no exercício e defesa dos direitos civis, públicos e sociais da 

comunidade;  

• Realizar estudos socioeconômicos que visem o interesse individual ou coletivo, para fins de benefícios e serviços sociais 

junto a órgãos públicos e privados; 

• Elaborar, executar e avaliar planos e programas de natureza social em unidades sociais; 

• Supervisionar o desempenho da práxis de estagiários de serviço social; 

• Levantar dados e indicadores de apoio aos programas sociais junto à comunidade para implantação e execução dos mesmos; 

• Assessorar servidores em assuntos de sua competência; 

• Elaborar relatórios demonstrativos das atividades da unidade; 

• Promover a organização de grupos de famílias na comunidade para discussão de problemas relativos a saúde, identificação, 

atendimento, encaminhamento e integração social de pessoas necessitadas; 

• Participar de encontros, reuniões de associações comunitárias ou grupos de convivência; 

• Participar de equipe multidisciplinar visando à programação, execução e avaliação de atividades educativas e preventivas na 

área da saúde; 

• Realizar orientação social a familiares de pacientes, quando necessário; 

• Prestar atendimento individual quando necessário; 

• Participar de encontros, reuniões e seminários relacionados às atividades da instituição; 

• Participar da equipe multidisciplinar visando à avaliação diagnóstica e encaminhamento dos usuários; 

• Realizar orientação social a familiares de pacientes quando necessário; 

• Ministrar seminários e palestras sobre os assuntos relacionados às atividades da instituição; 

• Realizar visitas domiciliares quando necessário; 

• Realizar atividades de humanização e de cuidado com o cuidador; 

• Realizar atividades administrativas do setor de serviço social; 

• Agendar e supervisionar coletas extramuros, com estrutura e orientações necessárias; 

• Planejar, executar e avaliar pesquisas que possam contribuir para a análise da realidade social e para subsidiar ações 

profissionais; 

• Realizar vistorias, perícias técnicas, laudos periciais, informações e pareceres sobre a matéria de Serviço Social; 

• Desenvolver ações integradas com outros órgãos, possibilitando o recolhimento e distribuição de doações a entidades 

carentes; 

• Desenvolver ações no sentido de alocar recursos financeiros para a execução de projetos sociais; 

• Realizar ações educativas junto a servidores e chefias; 

• Prestar atendimento direto a funcionários e chefias no ambiente de trabalho; 

• Realizar pesquisas na área de saúde ocupacional; 

• Supervisionar o desempenho de estagiários de Serviço Social; 

• Desempenhar outras atividades correlatas. 

 

 

CARGO: ENFERMEIRO 

Grau de Instrução: Graduação em Enfermagem e Registro no respectivo Conselho de Classe correspondente ou Protocolo de 

Registro válido no órgão profissional competente.  
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ATRIBUIÇÕES TÍPICAS:  

• Orientar as ações desenvolvidas pela equipe de enfermagem como recepção, pré-consulta, imunização, curativos, 

administração de medicamentos, coleta de material para exames laboratoriais, limpeza, acondicionamento e esterilização de 

material, uso adequado de equipamentos e soluções, organização do ambiente de trabalho, atividades educativas e 

atendimento de enfermagem; 

• Aplicar a sistematização da assistência de enfermagem aos pacientes e implementar a utilização de protocolos de atendimento; 

• Assegurar e participar da prestação da assistência de enfermagem segura, humanizada e individualizada ao paciente; 

• Prestar assistência ao paciente, realizar consultas, prescrever ações de enfermagem, prescrever medicamentos estabelecidos 

em programas de saúde, quando aprovados pela instituição e pelos órgãos competentes; 

• Realizar consulta de enfermagem através da identificação de problemas no processo saúde-doença, prescrevendo e 

implementando medidas que contribuam à promoção, proteção, recuperação ou reabilitação do indivíduo, família ou 

comunidade; 

• Prestar assistência direta a pacientes graves e realizar procedimentos de maior complexidade de enfermagem; 

• Elaborar, implantar, implementar e avaliar Procedimentos Operacionais Padrão; 

• Planejar ações de Enfermagem, levantar necessidades e problemas, diagnosticar situações, estabelecendo prioridades e avaliar 

resultados; 

• Implementar ações e definir estratégias para promoção da saúde, realizar atividades educativas aos profissionais e a população 

em geral e participar das atividades extramuros acompanhando equipe multidisciplinar, além de realizar visitas domiciliares 

e ações de vigilância epidemiológicas; 

• Participar conforme a política interna da instituição de projetos, cursos, treinamentos, comissões, eventos, convênios e 

programas de ensino, pesquisa e extensão e realizar e/ou colaborar para a pesquisa científica em saúde; 

• Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e programas de informática; 

• Participar de equipe multidisciplinar no estabelecimento em ações de saúde a serem prestadas ao indivíduo, família e 

comunidade, na elaboração de projetos e programas de saúde, na supervisão e avaliação dos serviços de saúde e na capacitação 

e treinamento de recursos humanos; 

• Realizar atividades de humanização e cuidados com o cuidador; 

• Opinar tecnicamente nos processos de padronização, aquisição, distribuição de equipamentos e materiais utilizados pela 

Enfermagem; 

• Participar da elaboração e execução de medidas de prevenção e controle sistemático de danos que possam ser causados aos 

pacientes durante a assistência de enfermagem; 

• Coordenar e/ou participar da prevenção e controle de infecção; 

• Organizar e coordenar os serviços de enfermagem e suas atividades auxiliares; 

• Registrar sistematicamente as atividades desenvolvidas, bem como relatórios mensais das atividades; 

• Participar da avaliação de desempenho técnico com cada componente de enfermagem sob sua responsabilidade; 

• Participar do controle de qualidade da unidade; 

• Realizar o controle de materiais utilizados pela unidade; 

• Executar atividades privativas de enfermeiro, conforme legislação vigente; 

• Executar tarefas complementares ao tratamento médico especializado, preparando o paciente, o material e o ambiente para 

assegurar maior eficiência na realização dos exames e tratamentos; 

• Prestar primeiros socorros, fazer curativos, imobilizações especiais e ministrar medicamentos e tratamentos em situações de 

emergência, empregando técnicas usuais ou específicas, para atenuar as consequências dessas situações; 

• Adaptar o paciente ao ambiente e aos métodos terapêuticos que lhe são aplicados, realizando entrevistas de admissão, visitas 

diárias e orientações visando reduzir inseguranças e sofrimento e obter colaboração no tratamento; 

• Requisitar e controlar entorpecentes e psicotrópicos, apresentando receita médica devidamente preenchida e realizando saída 

no livro de controle a fim de evitar desvios e atender às disposições legais; 

• Avaliar a assistência de enfermagem, analisando e interpretando dados estatísticos e registrando atividades para estudar o 

melhor aproveitamento de pessoal; 

• Planejar, organizar e administrar serviços em unidades de enfermagem ou em instituições de saúde, desenvolvendo atividades 

técnico-administrativas na elaboração de normas, instruções, roteiros e rotinas específicas para padronizar procedimentos e 

racionalizar os trabalhos, objetivando servir de apoio para atividades afins; 

• Implantar normas e medidas de proteção, orientando e controlando sua aplicação para evitar acidentes; 

• Registar observações, tratamentos executados e ocorrências verificadas em relação ao paciente, anotando-as no prontuário 

hospitalar, ficha de ambulatório, relatório de enfermagem da unidade ou relatório geral, para documentar a evolução da 

doença, possibilitar o controle da saúde e a orientação terapêutica e pesquisa; 

• Planejar e desenvolver o treinamento sistemático em serviço para pessoal da equipe de enfermagem, avaliando necessidade 

e níveis de assistência prestada, para aperfeiçoar o trabalho do pessoal recém-admitido, aprimorar ou introduzir novas técnicas 

de enfermagem e melhorar os padrões de assistência; 
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• Participar e/ou elaborar atividades educativas aos trabalhadores para prevenção de acidentes de trabalho e doenças 

ocupacionais através de campanhas e programas permanentes; 

• Atuar junto à equipe de serviço de saúde ocupacional no registro de dados de acidente de trabalho, doenças ocupacionais e 

agentes insalubres que representem riscos à saúde do trabalhador; 

• Dar apoio técnico ao médico do trabalho nas atividades gerais de enfermagem; 

• Responder tecnicamente pela supervisão do Serviço de Enfermagem nos estabelecimentos prestadores de assistência à saúde; 

• Manter e fiscalizar o prazo de validade da carteira de identidade profissional dos profissionais de enfermagem sob sua 

supervisão; 

• Organizar e participar de grupos de apoio relacionados às patologias específicas de sua área de atuação; 

• Participar da elaboração e/ou adequação de programas, normas e rotinas visando a sistematização e melhoria da qualidade 

das ações de saúde; 

• Dar orientação e acompanhamento aos acadêmicos e residentes dos cursos da área da saúde; 

• Participar da avaliação da qualidade da assistência de enfermagem prestada ao paciente, com os demais profissionais da saúde 

no programa de melhoria da assistência global; 

• Cumprir normas e regulamentos da Unidade de lotação; 

• Utilizar os dados epidemiológicos e disparar alertas aos demais profissionais sobre as patologias mais prevalentes no 

momento e participar da prevenção e controle das doenças transmissíveis em geral, atuando nos programas de vigilância 

epidemiológica; 

• Organizar dados para fins estatísticos de saúde de sua área de atuação; 

• Participar da elaboração, implantação e desenvolvimento de projetos, cursos, eventos, comissões, convênios e programas de 

ensino, pesquisa e extensão, promovidos, propostos ou necessários ao desempenho das políticas de saúde pública; 

• Participar em projetos de construção ou reforma de Unidades de Saúde;  

• Participar na elaboração e na operacionalização dos sistemas de referência e contra-referência do paciente nos diferentes 

níveis de atenção a saúde; 

• Participar em bancas examinadoras, em matérias específicas de enfermagem, nos concursos para provimento de cargo ou 

contratação de Enfermeiro, Técnico e Auxiliar de Enfermagem e demais profissionais subordinados a sua área de atuação; 

• Desempenhar outras atividades que lhe sejam atribuídas pelo Diretor de Atenção à Saúde, Diretor Clínico e/ou Diretor 

Técnico no âmbito de sua área de atuação; 

 

 

 CARGO:  FISIOTERAPEUTA 

Grau de Instrução: Graduação em Fisioterapia e Registro no respectivo Conselho de Classe correspondente ou Protocolo de Registro 

válido. 

ATRIBUIÇÕES TÍPICAS: 

• Realizar a avaliação físico-funcional, através de metodologia e técnicas fisioterápicas, com o objetivo de detectar desvios 

físicos funcionais;  

• Diagnosticar o estado de saúde de doentes a fim de identificar o nível de motricidade e capacidade funcional dos órgãos 

afetados; 

• Avaliar funções percepto-cognitivas, neuro-psicomotor, neuro-músculo-esqueléticas, sensibilidade, condições dolorosas, 

motricidade geral (postura, marcha, equilíbrio), habilidades motoras, alterações posturais, manuais, órteses, próteses e 

adaptações, cardio-pulmonares e urológicas; 

• Prescrever, fundamentando-se na avaliação físico-funcional, técnicas próprias da Fisioterapia, usando a ação isolada ou 

conjunta de fontes geradoras termoterápicas, erioterápicas, fototerápicas, eletroterápicas, sonidoterápicas e aeroterápicas, bem 

como agentes cinésio-mecano-terápicos e outros; 

• Planejar, executar, acompanhar, orientar com exercícios e avaliar o tratamento específico no sentido de reduzir ao mínimo as 

consequências da doença;  

• Diagnosticar e prognosticar situações de risco a saúde em situações que envolvam a sua formação; 

• Traçar plano e preparar ambiente terapêutico, indicar conduta terapêutica, prescrever e adaptar atividades; 

• Estimular o desenvolvimento neuro-psicomotor (DNPM) normal e cognição; 

• Reeducar postura dos pacientes e prescrever órteses, próteses e adaptações, monitorando a evolução terapêutica; 

• Proceder à reabilitação das funções percepto-cognitivas, sensório-motoras, neuromúsculo-esqueléticas e locomotoras; 

• Aplicar procedimentos de habilitação pós-cirúrgico, oncológicos, intensivistas, dermatofuncional, cardio-pulmonar, 

urológicos, pré e pós-parto, de fisioterapia respiratória e motora. 

• Ensinar técnicas de autonomia e independência em atividades de vida diária (AVD), de autonomia e independência em 

atividades de vida prática (AVP) de autonomia e independência em atividades de vida de trabalho (AVT), de autonomia e 

independência em atividades de vida de lazer (AVL). 
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• Participar de equipes interdisciplinares e multiprofissionais, realizando visitas médicas, discussão de casos, reuniões 

administrativas, visitas domiciliares e outras; 

• Planejar e executar tratamentos de afecções, utilizando-se de meios físicos especiais para reduzir ao mínimo as consequências 

das doenças buscando proporcionar maior motricidade e conforto físico ao paciente; 

• Orientar a prática de exercícios corretivos, conduzindo o paciente em exercícios voltados à correções de 189 desvios posturais 

e estimulação a expansão respiratória e a circulação sanguínea; 

• Orientar técnicas de relaxamento, exercícios e jogos com pacientes portadores de problemas neuro-psíquicos, treinando-os 

de forma a reduzir a agressividade e estimular a sociabilidade; 

• Supervisionar e avaliar atividades do pessoal auxiliar e de fisioterapia, orientando-os na execução das tarefas; 

• Controlar o registro de dados, observando as anotações das aplicações e tratamentos realizados, para elaborar boletins 

estatísticos; 

• Coordenar e acompanhar programas para o desenvolvimento do educando na escola regular ou em outra modalidade de 

atendimento em Educação Especial; 

• Auxiliar no tratamento de indivíduos portadores de necessidades especiais; 

• Elaborar relatórios, laudos técnicos e registrar dados em sua área de especialidade; 

•  Controlar informações, instrumentos e equipamentos necessários à execução eficiente de sua atividade; 

• Desempenhar outras atividades correlatas.  

 

 

CARGO: FONOAUDIÓLOGO 

Grau de Instrução: Graduação em Fonoaudiologia e Registro no respectivo Conselho de Classe correspondente ou Protocolo de 

Registro válido. 

ATRIBUIÇÕES TÍPICAS: 

• Avaliar as deficiências do paciente, realizando exames fonéticos, da linguagem, audiometria, gravação e outras técnicas 

próprias, para estabelecer o plano de treinamento ou terapêutico; 

• Encaminhar o paciente ao especialista, orientando e fornecendo-lhe indicações para solicitar parecer quanto ao melhoramento 

ou possibilidade de reabilitação; 

• Emitir parecer quanto ao aperfeiçoamento ou à praticabilidade de reabilitação fonoaudiológica; 

• Programar, desenvolver e supervisionar o treinamento de voz, fala e linguagem, expressão do pensamento verbalizado, 

compreensão do pensamento verbalizado e outros, orientando e fazendo demonstrações de respiração funcional, impostação 

de voz, treinamento fonético, auditivo, de dicção e organização do pensamento em palavras, para reeducar e/ou reabilitar o 

paciente; 

• Avaliar os resultados do tratamento e dar alta;  

• Aplicar procedimentos de adaptação pré e pós-cirúrgico e de reabilitação em UTI. 

•  Aplicar os procedimentos fonoaudiológicos e desenvolver programas de prevenção, promoção de saúde e qualidade de vida; 

• Opinar quanto às possibilidades fonatórias e auditivas do indivíduo, fazendo exames e empregando técnicas de avaliação 

específicas, para possibilitar a seleção profissional ou escolar; 

• Participar de equipes multiprofissionais para identificação de distúrbios de linguagem em suas formas de expressão e audição, 

emitindo parecer de sua especialidade, para estabelecer o diagnóstico e tratamento;  

• Realizar assessoramento psicoeducacional junto aos profissionais que atuam diretamente com o educando portador de 

necessidades especiais; 

• Elaborar relatórios, laudos técnicos e registrar dados em sua área de especialidade; 

•  Controlar informações, instrumentos e equipamentos necessários à execução eficiente de sua atividade;  

• Desempenhar outras atividades correlatas.  

 

 

CARGO: MÉDICO NEUROLOGISTA 

Grau de Instrução: Graduação em Medina com Especialização em Neurologia com Registro no respectivo Conselho de Classe 

correspondente ou Protocolo de Registro válido. 

ATRIBUIÇÕES TÍPICAS: 

• Realizar consultas médicas, executando anamnese e exames físicos que possibilitem hipóteses diagnósticas; 

• Solicitar e/ou realizar exames complementares e interpretá-los;  

• Prescrever o tratamento dos pacientes, indicando a terapêutica mais adequada ao caso; 
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•  Investigar antecedentes familiares a fim de estabelecer ou eliminar correlações subsidiárias em diagnósticos de patologias 

físicas ou psíquicas;  

• Determinar por escrito a administração de medicamentos e/ou cuidados especiais; 

•  Implementar ações para promoção da saúde;  

• Dispensar atendimento médico a portadores de patologias que atingem o cérebro, medula, nervos e músculos; 

• Proceder a exames, para fins de diagnóstico de distúrbios da consciência, do comportamento, da atenção, da memória, da 

organização do pensamento, da linguagem e da percepção;  

• Realizar exames para fins de diagnóstico de déficit de força muscular ou paralisias nos diferentes segmentos corporais, 

distúrbios da coordenação, equilíbrio ou movimentos involuntários;  

• Investigar alterações da sensibilidade (dormências, formigamentos, etc); 

• Investigar alterações da função dos nervos do crânio: olfação, visão, movimentos dos olhos, deglutição e fala; 

• Investigar distúrbios do sono e propor a terapêutica indicada;  

• Promover ações preditivas e curativas relacionados ao sistema nervoso central e periférico;  

• Interpretar exames de mapeamento e imagens relacionados ao sistema nervoso central e periférico; 

• Organizar dados para fins estatísticos de saúde de sua área de atuação;  

• Realizar atividades inerentes à especialidade de neurologia; 

• Organizar e participar de grupos de apoio relacionados às patologias específicas de sua área de atuação;  

• Elaborar laudos, pareceres técnicos, instruções normativas e relatórios inerentes às atividades de neurologia; 

• Desempenhar outras atividades correlatas.  

 

 

CARGO: MÉDICO PSIQUIATRA 

Grau de Instrução: Graduação em Medicina com Especialização em Psiquiatria e Registro no respectivo Conselho de Classe 

correspondente ou Protocolo de Registro válido. 

ATRIBUIÇÕES TÍPICAS: 

• Realizar observações clínico-psiquiátricas e elaborar laudo psiquiátrico correspondente, com diagnóstico e orientação 

terapêutica; 

• Planejar, analisar e executar atividades inerentes à função, recepcionar e identificar o paciente, explicando os procedimentos 

a serem executados, bem como executar outras atribuições compatíveis com a natureza do cargo; 

• Realizar consultas e atendimentos médicos; 

• Investigar antecedentes familiares a fim de estabelecer ou eliminar correlações subsidiárias em diagnósticos de patologias 

físicas ou psíquicas 

• Emitir diagnóstico; 

• Orientar a realização de atividades interdisciplinares a fim de reabilitar ou desenvolver o indivíduo em nível neuropsíquico; 

• Empregar técnicas especiais, individuais e em grupos, para prevenir, recuperar ou reabilitar o paciente; 

• Prescrever medicamentos, tratar pacientes; 

• Implementar ações para a promoção da saúde; 

• Elaborar documentos e difundir conhecimentos da área médica; 

• Atuar como médico em equipe multiprofissional, inclusive no desenvolvimento de projetos terapêuticos individuais e 

coletivos e exercer suas atribuições e outras compatíveis com sua especialização profissional; 

• Analisar e interpretar resultados de exames diversos, comparando-os com os padrões normais, para confirmar ou formar 

diagnóstico; 

• Manter registro de pacientes, anotando a conclusão diagnóstica, o tratamento prescrito e a evolução da doença; 

• Emitir atestado médico; 

• Articular os recursos intersetoriais disponíveis para a diminuição dos agravos à saúde dos pacientes; 

• Realizar outras atribuições compatíveis com sua especialização e executar outras atividades relativas ao cargo; 

• Realizar atividades de grupo com familiares e pacientes; 

• Realizar visitas domiciliares quando necessário; 

• Realizar oficinas terapêuticas com grupos, pacientes e familiares; 

• Desempenhar outras atividades correlatas.  

 

CARGO: NUTRICIONISTA 

Grau de Instrução: Graduação em Nutrição e Registro no respectivo Conselho de Classe correspondente ou Protocolo de Registro 

válido. 
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ATRIBUIÇÕES TÍPICAS: 

• Analisar carências alimentares e o conveniente aproveitamento dos recursos dietéticos; 

• Examinar o estado de nutrição do indivíduo ou do grupo, avaliando as variáveis relacionadas aos distúrbios alimentares; 

• Proceder ao planejamento e elaboração de cardápios e dietas especiais, baseando-se nas diversas patologias, na observação 

da aceitação dos alimentos e no estudo dos meios e técnicas de introdução gradativa de produtos naturais mais nutritivos e 

econômicos, para oferecer refeições balanceadas; 

• Elaborar mapa dietético, verificando no prontuário do paciente, a prescrição da dieta, dados pessoais e resultados dos exames 

de laboratório, para estabelecer tipo de dieta, distribuição e horário de alimentação de cada paciente; 

• Planejar, coordenar e supervisionar serviços ou programas de nutrição no âmbito da saúde pública, educação, trabalho entre 

outros; 

• Planejar e elaborar cardápios, baseando-se na observação da aceitação dos alimentos e no estudo dos meios e técnicas de 

preparação dos mesmos; 

• Desenvolver campanhas educativas e outras atividades que contribuam para a criação de hábitos e regimes alimentares 

saudáveis; 

• Elaborar programas de educação e readaptação alimentar; 

• Elaborar estimativas para provisão de insumos conforme técnicas administrativas e nutricionais; 

• Prescrever suplementos nutricionais necessários à complementação da dieta; 

• Realizar treinamento na área de atuação, conforme necessidade; 

• Participar de comissões e grupo de trabalho, encarregados da compra de gêneros alimentícios, alimentos semi-preparados e 

refeições preparadas, aquisição de equipamentos, maquinário e material específico a fim de garantir a regularidade e eficiência 

do serviço; 

• Manter organizados, limpos e conservados os materiais, máquinas, equipamentos e local de trabalho; 

• Elaborar relatórios e laudos técnicos em sua área de atuação; 

• Auxiliar no atendimento médico, fornecendo dados das dietas para diagnósticos e tratamento da enfermidade; 

• Atuar de forma preventiva, em relação a doenças e promoção e manutenção da saúde; 

• Prestar, de forma geral, educação alimentar, através de ações como programas, pesquisas e eventos direta ou indiretamente 

ligadas à nutrição e alimentação; 

• Executar outras tarefas correlatas, conforme necessidade do serviço e orientação superior. 

 

 

PSICÓLOGO 

Grau de Instrução: Graduação em Psicologia, com pós-graduação em Análise do Comportamento e Registro no respectivo 

Conselho de Classe correspondente ou Protocolo de Registro válido. 

ATRIBUIÇÕES TÍPICAS: 

• Supervisionar e orientar terapeutas ABA e DENVER, sendo responsável por todo o processo de planejamento, intervenção, 

avaliação e monitoramento. Nessa perspectiva, a supervisão consiste em um processo contínuo, em que o supervisor 

desempenha diversas atividades, entre as quais: conduzir avaliação comportamental; definir objetivos de intervenção; 

elaborar programas de ensino; monitorar o desempenho e progresso do cliente; elaborar relatórios de progresso; treinar e 

supervisionar aplicadores; fornecer orientações e treinamento para pais e/ou cuidadores; planejar a continuidade ou a redução 

do serviço a depender da evolução e das necessidades atuais do cliente; 

• Planejar e executar planos e programas visando maior produtividade no trabalho, realização e satisfação dos indivíduos e 

grupos; 

• Analisar a influência dos fatores hereditários, ambientais e de outra espécie que atuam sobre o indivíduo, entrevistando o 

paciente, consultando sua ficha de atendimento, aplicando testes, elaborando psico-diagnóstico e outros métodos de 

verificação para orientar-se no diagnóstico e tratamento psicológico de certos distúrbios emocionais e de personalidade; 

• Realizar diagnóstico psicológico em pacientes, utilizando-se de entrevistas e técnicas psicológicas, para fins de prevenção 

e/ou encaminhamento de problemas de ordem existencial, emocional e mental; 

• Promover a correção de distúrbios psíquicos, estudando características individuais e aplicando técnicas adequadas para 

restabelecer os padrões normais de comportamento e relacionamento humano; 

• Elaborar e aplicar testes, utilizando seu conhecimento e prática dos métodos psicológicos, para determinar o nível de 

inteligência, faculdades, aptidões, traços de personalidade e outras características pessoais, possíveis desajustamentos ao meio 

social ou de trabalho ou outros problemas de ordem psíquica e recomendar terapia adequada; 

• Participar na elaboração de análises ocupacionais, observando as condições de trabalho e as funções típicas de cada ocupação, 

para identificar aptidões, conhecimentos e traços de personalidade compatíveis com as exigências da ocupação e estabelecer 

um processo de seleção e orientação no campo profissional; 
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• Reunir informações a respeito dos pacientes, transcrevendo os dados psicopatológicos obtidos em testes e exames, para 

fornecer a médicos analistas e psiquiatras subsídios indispensáveis ao diagnóstico e tratamento das respectivas enfermidades; 

• Diagnosticar a existência de possíveis problemas na área de psicomotricidade, disfunções cerebrais mínimas, disritmias 

dislexias e outros distúrbios psíquicos, aplicando e interpretando provas e outros reativos psicológicos, para aconselhar o 

tratamento ou a forma de resolver as dificuldades momentâneas; 

• Realizar atividades de humanização e cuidado com o cuidador; 

• Selecionar, adaptar, elaborar e validar instrumentos de mensuração psicológica, visando o aprimoramento dos métodos 

psicossociais; 

• Orientar familiares quanto sua responsabilidade no desenvolvimento da saúde mental do grupo ao qual pertencem; 

• Realizar atendimento não eventual de criança ou adolescente ou interdito somente com autorização por escrito de ao menos 

um de seus responsáveis legais; 

• Registrar nos documentos que embasam as atividades em equipe multiprofissional as informações necessárias para o 

cumprimento dos objetivos do trabalho; 

• Elaborar cadastro dos usuários atendidos pela unidade, registrando informações a respeito dos problemas apresentados; 

• Elaborar relatórios demonstrativos de atividades da unidade; 

• Realizar treinamentos e desenvolvimento de recursos humanos; 

• Realizar em conjunto com a equipe multiprofissional atividades de adesão aos medicamentos; 

• Realizar conjuntamente com a equipe multiprofissional controle dos pacientes e contatos com faltosos; 

• Participar de equipes multidisciplinares e programas de ação voluntária visando a construção de ações integradas voltadas a 

prevenção e/ou reabilitação de pessoas com distúrbios do comportamento; 

• Desenvolver ações de pesquisas e aplicações práticas da psicologia no âmbito da saúde, educação, trabalho, social e demais 

áreas do comportamento humano; 

• Desenvolver outras atividades que visem a preservação, promoção, recuperação, reabilitação da saúde mental e valorização 

do indivíduo; 

• Investigar fatores inconscientes do comportamento individual e grupal, tornando-os conscientes; 

• Orientar e encaminhar indivíduos para atendimento curativo e/ou preventivo, no âmbito da saúde mental; 

• Orientar pais e responsáveis, sobre processos de integração em unidades sociais e programas de atendimento específico de 

crianças e adolescentes; 

• Planejar e coordenar grupos operativos entre funcionários e/ou comunidade, visando a resolução de problemas referentes ao 

convívio sócio-cultural; 

• Avaliar crianças através da aplicação de testes psicológicos de inteligência, maturidade psicomotora, sensório-motor, bem 

como testes informais, utilizando-se de entrevista operativa centrada na aprendizagem, diagnóstico operatório, aquisição da 

linguagem escrita e provas acadêmicas, conforme encaminhamento; 

• Orientar pais e professores sobre processos de integração de crianças em sala de aula, escolas especiais e outros; 

• Acompanhar o desenvolvimento dos trabalhos dos professores junto as crianças, através de orientações, visando a melhoria 

da qualidade do ensino especial; 

• Realizar intervenção em situações de conflitos no trabalho; 

• Planejar, desenvolver e avaliar ações destinadas a facilitar as relações trabalhistas, produtivas e de promoção da satisfação de 

indivíduos e grupos no âmbito organizacional; 

• Propor desenvolvimento de ações voltadas para a criatividade, auto-estima e motivação do usuário; 

• Atuar em equipe multidisciplinar e/ou interdisciplinar para elaborar, implementar, desenvolver e avaliar programas e políticas 

de desenvolvimento humano; 

• Participar de recrutamento e seleção de pessoal; 

• Participar de programas e atividades de saúde e segurança no trabalho, saúde mental do trabalhador e qualidade de vida no 

trabalho; 

• Realizar pesquisas relacionadas à Psicologia Organizacional e do Trabalho; 

• Cooperar em projetos de ergonomia; 

• Realizar o encaminhamento de servidores a instituições especializadas, indicando as necessidades terapêuticas, quando 

necessário; 

• Realizar ações preventivas na área da saúde do servidor; 

• Elaborar e emitir laudos, atestados e pareceres mediante necessidade do indivíduo e/ou da organização; 

• Elaborar relatórios e laudos técnicos em sua área de atuação; 

• Desempenhar outras atividades correlatas.  

 

 

CARGO: TERAPEUTA ABA 
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Grau de Instrução: Profissional de Nível Superior com Especialização lato sensu em ABA (reconhecida pelo MEC) – análise de 

comportamento aplicado, que atue com intervenção estruturada, focada no comportamento principalmente os ligados a linguagem e 

comportamento inadequado. 

ATRIBUIÇÕES TÍPICAS: 

• Intervir objetivando a diminuição das estereotipias, promovendo a inserção da criança no ambiente social, bloquear geradores 

de irritação, gritos e choros através de demanda concorrente; 

• Promover brincadeiras funcionais objetivando o ensino funcional, através do bloqueio do comportamento sem função e o 

reforço de comportamentos mais adequados; 

• Auxiliar em demandas escolares, dando suporte as escolas para atingir os objetivos pedagógicos a serem alcançados; 

• Promover socialização, ensinando brincadeiras sociais e a comunicação entre pares. 

• Estimular cuidados pessoais, como o uso do banheiro, o alimentar-se sozinho, entre outras atividades de higiene como escovar 

os dentes, também devem ser estimulados e treinados; 

• Promover e estimular a comunicação a fim de possibilitar que a criança se comunique de maneira adequada, aumentando a 

fluência verbal. 

• Promover intervenção precoce em crianças, objetivando o aprendizado através de jogos, lançando mão dos princípios da 

ciência da análise aplicada ao comportamento através de sequências de desenvolvimento infantil como base para a avaliação 

da criança; 

• Definir objetivos de intervenção após avaliação e diagnóstico nas diferentes áreas de desenvolvimento como competências 

sociais, comunicação receptiva e expressiva, desenvolvimento cognitivo e habilidades motoras; 

• Desenvolver jogos com brinquedos apropriados à idade da criança, brincadeiras sociais com o objetivo de promover interação 

social e jogos que incluam atividades de pintura, desenho, entre outros; 

 

 

CARGO: TERAPEUTA   DENVER 

Grau de Instrução: Profissional de Nível Superior com Especialização lato sensu em DENVER (reconhecido pelo MEC), que atue 

em intervenção precoce com crianças de 1 a 5 anos, com o objetivo que as crianças aprendam através de jogos, sem deixar de lado os 

princípios da ciência da análise aplicada ao comportamento, através de sequências de desenvolvimento infantil como base para a 

avaliação da criança. Depois da avaliação e diagnóstico são definidos os objetivos de intervenção nas diferentes áreas de 

desenvolvimento. Estas incluem as competências sociais, comunicação receptiva e expressiva, desenvolvimento cognitivo e 

habilidades motoras. 

ATRIBUIÇÕES TÍPICAS: 

• O método Denver se baseia muito em ajudar a criança naquilo que sabemos sobre aprendizagem cerebral do bebê. O modelo 

trabalha a aprendizagem emocional e social por meio de práticas e da interação generalizada.  

• A partir de um ano de vida, a criança é trabalhada, com acompanhamento de especialistas, sob cinco eixos que buscam o seu 

desenvolvimento. São eles: 

•  O primeiro eixo enfatiza a orientação social (treinar a identificar rostos, expressões faciais, criar mecanismos para que ela 

compreenda pessoas e saiba identificar indivíduos; seus traços característicos: físico, gestual, facial ou corporal para que essa 

criança se habitue a direcionar seus interesses para pessoas e não só para objetos específicos. Esse eixo estimula o cérebro a 

ter a percepção social.O segundo eixo, por sua vez, é focado no trabalho cujo direcionamento é feito para a linguagem social 

e contextual do pequeno, de forma que o paciente cresça com o estímulo à relação social. 

•  O jogo social enfatiza atividades que ajudam a direcionar suas atitudes, preocupando-se com o outro. Isso ensina a empatia. 

•  Esse eixo é responsável por trabalhar o jogo simbólico. A criança vai aprender a brincar simbolicamente. Não só brincar com 

partes dos brinquedos, mas de forma realmente lúdica. 

• O último eixo trabalha com a redução de deficiências iniciais motoras, sociais, de linguagem, adaptabilidade, de regras e 

rotinas. 

 

 

CARGO: TERAPEUTA OCUPACIONAL 

Grau de Instrução: Ensino Superior Completo em Terapia Ocupacional e Registro no Conselho de Classe correspondente 

ATRIBUIÇÕES TÍPICAS: 

• Planejar e desenvolver a reabilitação de pacientes portadores de deficiências físicas e/ou psíquicas, promovendo atividades 

com fins específicos, para ajudá-los na sua recuperação e integração social; 

• Planejar e desenvolver programas educacionais, selecionando atividades específicas destinadas a recuperação do paciente; 

• Realizar triagem e anamnese completa do caso inscrito para planejamento, tratamento e acompanhamento do mesmo; 
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• Avaliar o paciente, identificando sua capacidade e deficiência; 

• Possibilitar a redução ou cura das deficiências do paciente, desenvolver as capacidades remanescentes e melhorar o seu estado 

físico e psicológico; 

• Orientar os pacientes na execução das atividades terapêuticas, acompanhando seu desenvolvimento; 

• Participar de trabalhos de apoio a pesquisa e a extensão universitária, promovendo e divulgando os meios profiláticos e 

assistenciais; 

• Emitir boletins, relatórios e pareceres sobre assuntos de sua especialidade; 

• Registrar os dados de diagnósticos, terapia e resultados dos tratamentos aplicados; 

• Colaborar com equipes multi-profissionais em estudos que envolvam assuntos de sua competência; 

• Manter intercâmbio com outros órgãos e profissionais especializados, objetivando obter subsídios ou parceiros para 

implantação ou melhoria dos serviços prestados; 

• Planejar e desenvolver treinamentos, palestras e outros eventos, sobre sua especialização; 

• Desenvolver suas atividades, aplicando normas e procedimentos de biossegurança; 

• Zelar pela segurança individual e coletiva, utilizando equipamentos de proteção apropriados, quando da execução dos 

serviços; 

• Zelar pela guarda, conservação, manutenção e limpeza dos equipamentos, instrumentos e materiais utilizados, bem como do 

local de trabalho; 

• Participar no planejamento para aplicação de técnicas de trabalho visando a qualidade dos serviços prestados no setor de sua 

atuação; 

• Emitir boletins, relatórios e pareceres sobre assunto de sua especialidade; 

• Planejar, estabelecer e orientar a aplicação de técnicas de trabalho, visando a qualidade dos serviços prestados pelos 

funcionários na sua área de atuação; 

• Preparar projetos dentro de sua área de atuação, visando ou não a captação de recursos; 

• Facilitar e estimular a participação e a colaboração do paciente no processo de habilitação ou reabilitação; 

• Avaliar os efeitos da terapia, estimulando e mensurando mudanças e evolução; 

• Redefinir objetivos, reformular programas e orientar adequadamente o paciente e familiares, baseando-se nas avaliações; 

• Analisar atividades sob o aspecto cinesiológico, anatomo-fisiológico, psicossocial e cultural com o objetivo de adequar 

tempo, energia, atenção e interesses do indivíduo e do grupo, auxiliando a atingir a independência no ambiente social, 

doméstico, laboral e de lazer; 

• Coordenar e desenvolver programas que visem à prevenção da deficiência física e mental; 

• Detectar, avaliar e estabelecer planos e atividades em crianças com atraso no desenvolvimento e com deficiências já 

instaladas; 

• Realizar orientações práticas e teóricas a mães, pais e pessoas que trabalham diretamente com a criança em atraso no 

desenvolvimento e/ou portadora de sequelas, em seu meio, treinando atividades mais adequadas a serem desenvolvidas, bem 

como a maneira de desenvolvê-las para que atinjam o objetivo desejado; 

• Desenvolver ações junto a outros profissionais quanto ao atendimento preventivo e/ou curativo no âmbito da saúde mental; 

• Orientar a família quanto à execução de atividades cotidianas que contribuam no processo de educação e/ou reabilitação; 

• Instrumentalizar a equipe para que possam identificar sinais de comprometimento, avaliando e estabelecendo planos de 

atividades para as crianças e adolescentes que serão atendidos em grupos ou individualmente; 

• Desempenhar outras atividades correlatas. 
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ANEXO II  

DOS CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 
PROCESSO SELETIVO PARA EMPREGO PÚBLICO 

 
 
 
 

CONHECIMENTOS COMUNS AOS CARGOS DE NÍVEL SUPERIOR 

Língua Portuguesa: Análise e interpretação de texto (compreensão geral do texto; ponto de vista ou ideia central 
defendida pelo autor; argumentação; elementos de coesão; inferências; estrutura e organização do texto e dos 
parágrafos). Som e fonema; Encontros vocálicos e consonantais; Dígrafos; Divisão silábica; Ortografia Oficial; 
Acentuação gráfica. Classes de palavras e seus empregos. Sintaxe da oração e do período; Tipos de 
Subordinação e Coordenação; Concordância nominal e verbal; Regência Verbal e Nominal; Emprego de sinal 
indicativo de crase. Sentido Conotativo e Denotativo; Relações de homonímia e paronímia. Tipologia textual.  

Raciocínio Lógico e Matemática: Conceitos básicos de raciocínio lógico: proposições; valores lógicos das 
proposições; sentenças abertas; número de linhas da tabela verdade; conectivos; proposições simples; 
proposições compostas. Tautologia. Operação com conjuntos. Cálculos com porcentagens. Resolução de 
situações-problema. As questões desta prova poderão tratar das seguintes áreas: estruturas lógicas, lógicas de 
argumentação, diagramas lógicos, equações e funções matemáticas (1º grau, 2º grau, exponencial), razão, 
proporção, sequências numéricas, análise combinatória, estatística descritiva, áreas e volumes.  

Conhecimentos Gerais: Noções gerais sobre História, Cultura, Geografia e Turismo, bem como, a vida 
econômica, social, cultural, esportiva, política, tecnológica, relações exteriores, segurança, meio ambiente e 
ecologia, com suas vinculações histórico-geográficas em nível municipal, estadual, nacional e internacional;  

 
 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICO NÍVEL SUPERIOR 

CARGO: 101 – ASSISTENTE SOCIAL 

Conhecimento Específico: Conhecimento e procedimentos de pesquisa para identificação das demandas e 
reconhecimento das situações de vida das populações. Seguridade Social no Brasil. Serviços, Programas, 
Benefícios e Projetos da Política de Assistência Social. Movimentos Sociais, Participação Social e Controle 
Social. Trabalho Social com Famílias em Centros de Referência em Assistência Social - CRAS e Centro de 
Referência Especializado em Assistência Social – CREAS, Acolhimento Familiar e Institucional. Direção e 
coordenação de CRAS, CREAS. Elaboração, monitoramento e avaliação do Plano de Assistência Social. Lei 
Orgânica da Assistência Social. Política Nacional de Assistência Social. Normas Operacionais Básicas do 
Sistema Único de Assistência Social (SUAS). Redes de proteção social. Desenvolvimento local (concepção de 
território, participação no poder local, planejamento participativo, plano diretor, questões sociais urbanas e rurais). 
Família (novas modalidades e metodologias de abordagem). Estatuto da Criança e do Adolescente. Estatuto do 
Idoso. Estatuto da Pessoa com Deficiência. Lei que regulamenta a profissão. Código de Ética Profissional. Projeto 
Ético-Político. Dimensões teóricas-metodológica, ético-política e técnico-operativa do Trabalho do/a Assistente 
Social; ECA-Estatuto da Criança e do Adolescente, políticas da educação. 

  

CARGO: 102 – ENFERMEIRO 

Conhecimento Específico: S U S. Legislação e Portarias. Modelos de Atenção a Saúde. Prevenção e Promoção 
a Saúde. Estratégia Saúde da Família. A enfermagem e o cuidado na saúde da família. Processo saúde doença 
das famílias e do coletivo. SIAB como instrumento de trabalho da Estratégia de Saúde da Família: a 
especificação do enfermeiro. A visita domiciliar no contexto de Saúde da Família. Fases do planejamento, 
organização e controle do serviço de enfermagem. Planejamento estratégico como instrumento de gestão e 
assistência. Promoção da saúde e segurança no trabalho. Saúde da Criança: Ações de enfermagem na 
promoção da Saúde infantil. Parâmetros de crescimento e desenvolvimento infantil nas diferentes faixas etárias. 
SISVAN. RN de risco e de crianças de baixo peso. Condutas de enfermagem em pediatria. Aleitamento materno. 
Transtornos comuns da infância. Assistência de enfermagem à criança com diarreia aguda e desidratação. 
Transtornos mais comuns na infância. Saúde da Mulher: Sistematização da assistência de enfermagem no pré-
natal. Distúrbios ginecológicos da puberdade até o climatério. Sexualidade da mulher e autocuidado. Saúde da 
Mulher no curso da vida. Infecções sexualmente transmissíveis. Temas relacionados à saúde do Adulto e do 
Idoso: Educação para o autocuidado. Cuidados de Enfermagem no atendimento das necessidades básicas do 
cliente /paciente. Ações que visam à prevenção, tratamento e controle de doenças infecto contagiosas e/ou 
crônicas. Necessidades nutricionais nos diferentes períodos da vida. Tratamento de feridas. O processo de 
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envelhecimento nos aspectos fisiológicos, sociais e patológicos. Temas relacionados à Vigilância epidemiológica: 
A prevenção e o controle das doenças transmissíveis no PSF. Atuação da equipe na Vigilância epidemiológica. 
Perfil epidemiológico da comunidade. Aspectos gerais das imunizações. Temas relacionados à Saúde Mental: 
Saúde Mental no PSF. Reconhecer as categorias de transtornos mentais e de comportamento. História das 
Políticas de Saúde no Brasil. Sistema Único de Saúde (Legislação, Lei 8080/90, Lei 8142/90 e Normas 
Operacionais Básicas do SUS). Saúde Coletiva (Pública). Atenção Básica - Estratégia Saúde da Família; Sistema 
de Informação em Saúde. Noções básicas de plantão hospitalar, PNAB (Política Nacional da Atenção Básica de 
2017). Código de ética e legislação profissional. 

 

CARGO: 103 – FISIOTERAPEUTA 

Conhecimento Específico: Fundamentos de Fisioterapia, Conhecimentos anatômicos, fisiológicos e patológicos 
das alterações musculoesqueléticas, neurológicas, cardiorrespiratórias, angiológicas e pediátricas; conhecimento 
dos princípios  da cinesiologia; Exame clinico, físico, semiologia, exames complementares e plano de trabalho em 
fisioterapia; Fisioterapia geral: efeitos fisiológicos, indicações e contraindicações de termo terapia, crioterapia, 
hidroterapia, massoterapia, mecanoterapia, cinesioterapia motora e respiratória, eletroterapia, manipulação 
vertebral; Fisioterapia em traumatologia, ortopedia e reumatologia; Fisioterapia em neurologia; Fisioterapia em 
ginecologia e obstetrícia; Fisioterapia em pediatria, geriatria e Neonatologia; Fisioterapia cardiovascular; 
Amputação: indicações e tipos de prótese e órteses; mastectomias; Fisioterapia em pneumologia; insuficiência 
respiratória aguda e crônica; infecção do sistema respiratório; Fisioterapia na saúde do trabalhador: conceito de 
ergonomia, doenças relacionadas ao trabalho, praticas preventivas no ambiente de trabalho; Assistência 
fisioterapêutica domiciliar; Riscos ocupacionais na fisioterapia e sua prevenção, Código de ética e legislação 
profissional. , Lei 8080/90, Lei 8142/90 e Normas Operacionais Básicas do SUS). Saúde Coletiva (Pública). 
Atenção Básica - Estratégia Saúde da Família e NASF; PNAB (Política Nacional da Atenção Básica de 2017). 
Código de ética e legislação profissional. 

 

CARGO: 104 – FONOAUDIOLOGO 

Conhecimento Específico: Audiologia: Desenvolvimento do Sistema Auditivo. Potenciais Evocados Auditivos. 
Emissões otoacústicas. Triagem auditiva nenonatal. Exames audiométricos. Processamento Auditivo. Audiologia 
Educacional. Linguagem: Anatomia e Fisiologia da Linguagem. Aquisição e Desenvolvimento da Linguagem. 
Etiologia. Avaliação. Classificação. Diagnóstico. Abordagens Terapêuticas. Distúrbios Específicos de linguagem. 
Alterações do desenvolvimento da Linguagem. Distúrbios de Aprendizagem e Dislexia. Alterações da Linguagem 
de Origem Neurológica. Gagueira na Criança e no Adulto. Motricidade Orofacial: Deglutição. Mastigação. Atuação 
Fonoaudiológica em Neonatologia nas funções Orofaciais, nas Disfunções da Articulação Temporomandibular, 
nas Alterações de Fala, na Fissura Labiopalatal, na Disfagia Orofaríngea Neurogênica e Mecânica. Voz: 
Avaliação. Classificação. Diagnóstico Clínico. Alterações Vocais. Orientação e Higiene Vocal. Saúde Pública: 
Saúde Escolar. Lei nº 8.112/90. 

 

CARGO: 105 – MÉDICO NEUROLOGISTA 

Conhecimento Específico: Atenção Primária à Saúde. Saúde Coletiva (Pública). Atenção Básica - Estratégia 
Saúde da Família; Princípios e Prática da Medicina de Família e Comunidade. PNAB (Política Nacional da 
Atenção Básica de 2017). Código de ética e legislação profissional. Política Nacional de Promoção de Saúde. 
Procedimentos de urgência e emergência. Anatomia. Farmacologia. O exame neurológico. Bases anatômicas 
funcionais da neurologia. Doenças infecciosas do sistema nervoso. Doenças cerebrovasculares. Epilepsias. 
Demências e outros transtornos da cognição. Doenças desmielinizantes do sistema nervoso. Neoplasias do 
sistema nervoso. Traumatismo cranioencefálico. Traumatismo raquimedular. Mielopatias. Neuropatias periféricas. 
Doenças neuromusculares. Epilepsias. 15. Cefaleias e dores craniofaciais. Síndromes dolorosas. Doenças 
extrapiramidais. Vertigens. Transtornos do sono. Coma e transtornos da consciência. Hidrocefalia. Neurologia do 
envelhecimento. Envelhecimento normal e patológico do sistema nervoso. Manejo do paciente neurológico na 
terapia intensiva (neurointensivismo). Doenças tóxicas e metabólicas do sistema nervoso. Doenças genéticas do 
sistema nervoso. Reabilitação em neurologia. 
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CARGO: 106 – MÉDICO PSIQUIATRA 

Conhecimento Específico: Atenção Primária à Saúde. Saúde Coletiva (Pública). Atenção Básica - Estratégia 
Saúde da Família; Princípios e Prática da Medicina de Família e Comunidade. PNAB (Política Nacional da 
Atenção Básica de 2017). Código de ética e legislação profissional. Política Nacional de Promoção de Saúde. 
Procedimentos de urgência e emergência. Anatomia. Farmacologia. Transtornos mentais orgânicos. Transtornos 
por uso de substâncias psicoativas. Esquizofrenia e outros transtornos psicóticos. Transtornos de humor. 
Transtornos neuróticos, ansiosos, relacionados ao estresse e somatoformes. Síndromes comportamentais 
associadas a perturbações fisiológicas e fatores físicos. Transtornos de personalidade. Retardo mental. 
Transtornos do desenvolvimento psicológico. Transtornos emocionais e do comportamento com início usualmente 
ocorrendo na infância. Saúde Mental e Estratégia de Saúde da Família. Políticas públicas em Saúde Mental. 
Psicofarmacologia. Psicoterapias. 

 

CARGO: 107 – NUTRICIONISTA 

Conhecimento Específico: Alimentação e Nutrição; Princípios Nutricionais; Digestão, Absorção, Transporte e 
Excreção de Nutrientes; Nutrição nos Ciclos da Vida; Nutrição para a Manutenção da Saúde e Prevenção de 
Doenças; Fisiologia Humana e da Nutrição; Patologia Geral e da Nutrição; Dietoterapia; Interação fármaco-
nutriente; Nutrição e Doenças; Recomendações Nutricionais nas Fases da Vida; Necessidades Nutricionais; 
Terapia Nutricional Enteral e Parenteral; Avaliação Nutricional; Educação Nutricional; Nutrição Funcional e 
Estética; Administração e Nutrição em Saúde Pública; Bioética e Nutrição; Administração e Nutrição em Unidades 
de Alimentação e Nutrição; Nutrição e Dietética; Técnica Dietética; Rotulagem Nutricional; Ciência e Tecnologia 
de Alimentos; Análise Sensorial de Alimentos; Controle de Qualidade; Microbiologia Geral e de Alimentos; 
Toxicologia de Alimentos; Contaminação em Alimentos; Doenças Transmitidas por Alimentos; Segurança 
Alimentar e Nutricional; Higiene de Alimentos; Análise de Perigos e Pontos Críticos de Controle (APPCC); Boas 
Práticas de Fabricação de Alimentos; Legislações relacionadas à área da Nutrição. Saúde Coletiva (Pública). 
Atenção Básica - Estratégia Saúde da Família e NASF; Política Nacional da Atenção Básica (2017). Código de 
ética e legislação profissional. Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE); Atualidades em alimentos e 
nutrição. 

 

CARGO: 108 – TERAPEUTA ABA 

Conhecimento Específico: Introdução a Análise do comportamento  Aplicada; Análise experimental do 
comportamento; Operantes verbais básicos de Skiner: ecoico, tato, mando, intraverbal textual; A importância da 
fala para a criança; Barreiras para o desenvolvimento da fala e procedimentos para remoção; Repertório 
comportamental; Condicionamento operante e tríplice contingência; Condicionamento respondente; 
Reforçamento positivo; Reforçadores negativos; Reforçamento diferencial; Classificadores de reforçadores; 
Teoria da equivalência de estímulos; Teoria dos quadros relacionais; Teoria da Nomeação; Controle ambiente 
natural; Cadeias estimulo resposta  - S-R; Controle de estímulos: discriminação e generalização de estímulos; 
Controle aversivo: punição positiva e punição negativa; Extinção de respostas; Modelagem; Comportamento do 
jogo e variáveis investigadas: comportamento social, autocontrole e Metacontingências. 

 

CARGO: 109 – TERAPEUTA DENVER 

Conhecimento Específico: Modelo de intervenção precoce; Introdução ao método Denver; Aspectos do 
desenvolvimento e objetivos de análise do Denver; Material preparação e aplicação; Formulários Denver; 
Interação com a criança e o cuidador; Interação familiar; Avaliação do comportamento; Interpretação dos itens 
individuais e da totalidade do teste; Relatórios avaliativos; Devolutiva para a família; Condutas terapêuticas; 
 Condutas pedagógicas; Terapeuta Denver. 

 

CARGO: 110 – PSICÓLOGO 

Conhecimento Específico: Psicopatologias. Recrutamento e Seleção. Psicologia do desenvolvimento. História 
das Políticas de Saúde no Brasil. Sistema Único de Saúde (Legislação SUS). Conceitos fundamentais sobre o 
Sistema Único de Saúde (SUS). Saúde Coletiva (Pública). Reforma Psiquiátrica; Saúde Mental Coletiva; Grupos 
(terapêuticos, operativos, de apoio); Psicologia das Instituições e Organizacional. Teorias e técnicas 
psicoterápicas. Diferentes escolas, diferentes campos de atuação e tendências teóricas. Processo 
psicodiagnóstico. Psicoterapia breve. Código de ética profissional do psicólogo e resoluções. Modos de 
funcionamento normal e patológico do psiquismo humano; ECA-Estatuto da Criança e do Adolescente, políticas 
da educação, Normas Operacionais Básicas do Sistema Único de Assistência Social (SUAS). 

 



CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DE SAÚDE DO OESTE DO PARANÁ – CISOP 

ESTADO DO PARANÁ 

  

 
 

CARGO: 111 – TERAPEUTA OCUPACIONAL 

Conhecimento Específico: Conceitos de Reabilitação e sua relação com as práticas atuais;  Terapia 
Ocupacional na Estratégia Saúde da Família; A lesão medular e o modelo de ocupação humana; 
Transdisciplinaridade e práticas hibridam em saúde mental; Itinerários terapêuticos e construção de projetos 
terapêuticos cuidadores; A inserção da Terapia Ocupacional na rede de assistência em saúde mental; 
Fundamentos e história da Terapia Ocupacional no Campo Social;  Tecnologia assistiva, Terapia Ocupacional e 
abordagens no cotidiano da pessoa com deficiência; Reabilitação psicossocial e a prática da Terapia Ocupacional 
em saúde mental; Recursos tecnológicos e estratégia de promoção do auto-cuidado, atividades e participação 
para pessoa com doença de Parkinson; A Terapia Ocupacional social, diversidade, cultura e saber técnico; 
Terapia ocupacional e as ações no contexto da educação; Terapia Ocupacional e o dispositivo grupal como 
intervenção em reabilitação; Terapia ocupacional, a produção do cuidado em saúde e o lugar do hospital; Rede 
de cuidados da pessoa com deficiência e a Terapia Ocupacional. Diretrizes para tratamento e 
reabilitação/habilitação de pessoas com deficiência física. Saúde Coletiva (Pública). Atenção Básica - Estratégia 
Saúde da Família e NASF; PNAB (Política Nacional da Atenção Básica de 2017). Código de ética e legislação 
profissional. 

 

CONHECIMENTOS COMUNS AOS CARGOS DE NÍVEL MÉDIO E TÉCNICO 

Língua Portuguesa: Análise e interpretação de texto (compreensão geral do texto; ponto de vista ou ideia central 
defendida pelo autor; argumentação; elementos de coesão; inferências; estrutura e organização do texto e dos 
parágrafos). Som e fonema; Encontros vocálicos e consonantais; Dígrafos; Divisão silábica; Ortografia Oficial; 
Acentuação gráfica. Classes de palavras e seus empregos. Sintaxe da oração e do período; Tipos de 
Subordinação e Coordenação; Concordância nominal e verbal; Regência Verbal e Nominal; Emprego de sinal 
indicativo de crase. Sentido Conotativo e Denotativo; Relações de homonímia e paronímia. Tipologia textual.  

Raciocínio Lógico e Matemática: Conceitos básicos de raciocínio lógico: proposições; valores lógicos das 
proposições; sentenças abertas; número de linhas da tabela verdade; conectivos; proposições simples; 
proposições compostas. Tautologia. Operação com conjuntos. Cálculos com porcentagens. Resolução de 
situações-problema. As questões desta prova poderão tratar das seguintes áreas: estruturas lógicas, lógicas de 
argumentação, diagramas lógicos, equações e funções matemáticas (1º grau, 2º grau, exponencial), razão, 
proporção, sequências numéricas, análise combinatória, estatística descritiva, áreas e volumes. 

Conhecimentos Gerais: Noções gerais sobre História, Cultura, Geografia e Turismo, bem como, a vida 
econômica, social, cultural, esportiva, política, tecnológica, relações exteriores, segurança, meio ambiente e 
ecologia, com suas vinculações histórico-geográficas em nível municipal, estadual, nacional e internacional.  

 
 
 

CARGO: 203 – AGENTE ADMINISTRATIVO 

Conhecimento Específico: Ética na Administração Pública. Noções de direito Administrativo: Atos 
Administrativos, Contratos Administrativos. Atendimento ao Público nas Organizações. Correspondência 
comercial (recepção e emissão). Redação Oficial: Características e normas da Correspondência Oficial (formas 
de cortesia, formas e expressões de tratamento, vocativos, emprego dos pronomes de tratamento e 
endereçamento); O Padrão Ofício; Características e definições dos Atos Oficiais (alvará, ata, certidão, circular, 
comunicado, decreto, edital, memorando, ofício, portaria e requerimento); Noções de Arquivologia: Definição e 
função dos arquivos; Princípios de Arquivologia; Ciclo vital arquivístico; Organização e administração de arquivos; 
Fases da gestão de documentos; Métodos de arquivamento; Classificação dos documentos. Relacionamento 
interpessoal. Recebimento, distribuição e armazenamento de matérias. Conhecimentos básicos de informática. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 


